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Resumo 
O projecto myGIAF Avaliação de Desempenho foi realizado no âmbito do Projecto 
Curricular do Curso de Mestrado Integrado em Engenharia Informática e Computação na 
Indra Sistemas Portugal, S.A., de Setembro de 2007 a Fevereiro de 2008. 
Este projecto surge da vontade do cliente APA (Administração do Porto de Aveiro) adquirir 
uma aplicação capaz de gerir e monitorizar uma Avaliação de Desempenho dos seus Recursos 
Humanos. Deste modo, o objectivo deste projecto foi efectuar a análise, o desenho da solução 
e a implementação de uma aplicação capaz de responder às necessidades referidas, tendo sido 
o myGIAF a plataforma escolhida. 
A aplicação permite definir as várias componentes de avaliação, tais como, Objectivos, 
Competências e Critérios, sendo estes usados na construção de Fichas de Avaliação para os 
diferentes Grupos Profissionais e Serviços da empresa. É também possível definir o peso que 
cada uma das componentes vai ter na avaliação dos diferentes Grupos Profissionais, avaliação 
essa que é feita com auxílio do mecanismo de workflow do myGIAF. Este mecanismo tem um 
sistema interno de notificações e permite definir a hierarquia da empresa, e 
consequentemente, quem é avaliador e avaliado. O myGIAF é uma aplicação web, que 
começou por ser apenas Employee Self-Service, mas que evoluiu para um Enterprise Resource 
Planning. 
Para além de partilhar a base de dados com o GIAF, o myGIAF dispõe de uma framework que 
possibilita o desenvolvimento de aplicações integradas com o GIAF (ERP que a APA usa), 
fazendo com que deixe de haver a necessidade de criação de interfaces específicas entre a 
aplicação e o mesmo. Além disto, o produto ERP GIAF é amplamente usado em Portugal o 
que faz com que o myGIAF tenha boas perspectivas de sucesso no mercado das Tecnologias 
de Informação. As principais tecnologias usadas no decorrer deste projecto foram Java, JSP e 
PL/SQL. Foram já realizadas várias apresentações deste produto pelo País com o intuito de 
divulgar o produto, e recolher informação e feedback de stakeholders da aplicação. Esta 
informação tem contribuído muito para um maior e melhor aperfeiçoamento do produto, não 
alterando de qualquer forma as funcionalidades já desenvolvidas. 
Este feedback recebido leva-me a crer que fazendo ligeiros refinamentos no produto, este será 
capaz de responder a qualquer necessidade que surja, no âmbito do tema da Avaliação de 
Desempenho. 
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1 Introdução 
1.1 Contextualização 
 
Este relatório tem como intuito documentar o trabalho desenvolvido pelo aluno finalista da 
FEUP, Nuno Filipe Pinto Neves, no âmbito da disciplina de Projecto do Mestrado Integrado 
em Engenharia Informática e Computação (MIEIC), tendo este sido realizado nas instalações 
do Porto da empresa Indra Sistemas Portugal, S.A.. 
O Estágio Curricular decorreu de Setembro de 2007 a Fevereiro de 2008 e teve como 
principais objectivos, a Análise e Desenvolvimento de um Módulo de Avaliação de 
Desempenho integrado num ERP (Enterprise Resource Planning), assim como consolidar 
conhecimentos adquiridos no decorrer do curso e integração do aluno na vida profissional. 
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1.2 Apresentação da Instituição de Estágio Indra Sistemas Portugal 
1.2.1 Descrição e História da Indra 
 
 
Figura 1.1 – Logótipo Indra 
 
A INDRA é uma multinacional espanhola que conta já com mais de 30 filiais espalhadas pelo 
Mundo e tem referências em mais de 80 países contando, actualmente, com cerca de 23000 
profissionais. 
Actualmente é a empresa número 1 em Espanha e está entre as 3 maiores da Europa no que 
toca a empresas de serviços de T.I. (Tecnologias de Informação), tendo obtido em 2007 um 
volume de vendas de 2,15 Biliões de Euros. 
Na figura 1.2 pode-se ver a distribuição geográfica da INDRA: 
 
Figura 1.2 - Distribuição Geográfica Indra 
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Quanto à sua história, em 1921 foi formada a primeira empresa que viria a dar origem à 
INDRA, contudo só em 1993 é que surgiu com este nome. Em 1999, a INDRA começa a ser 
cotada na Bolsa de Madrid e em 2007 dá-se outro marco na história da empresa, dado que esta 
incorporou a Azertia e a Soluziona aumentado desta forma a sua presença a nível mundial nos 
vários mercados em que se insere. 
A Indra começou a sua actividade em Portugal através de um contacto com a Força Aérea 
Portuguesa, em 1993.  
Em 2000, os projectos aumentaram e foi tomada a decisão de criar uma subsidiária, que tinha 
o papel de apoiar a actividade comercial da empresa na área de sistemas de informação. 
Em Abril de 2002, a Indra Sistemas, S.A., formou uma joint-venture com a CPCis, da qual 
resulta uma nova empresa, a INDRA-CPC, controlada em 60% pela Indra Portugal.  
Em Setembro de 2002, a sociedade foi constituída por escritura pública de Cisão, sob a 
denominação INDRA-CPC, SGPS, S.A. 
Em Setembro de 2003 por escritura pública de Fusão, alterou a sua denominação social e 
objecto social deixando de ser uma holding, passando a ser uma sociedade operativa, e, ainda 
incorporou (numa fusão por incorporação) as seguintes sociedades:  
• CPCTA — Companhia Portuguesa de Computadores e Tecnologias Avançadas, 
S.A 
• CPCCG — Companhia Portuguesa de Computadores - Consultoria de Gestão, S.A 
• Indra Sistemas — Serviços Informáticos, Sociedade Unipessoal, Lda 
 
Com a inscrição da fusão no registo comercial, foram extintas as sociedades incorporadas, 
tendo sido transmitida para a INDRA-CPC — SISTEMAS INFORMÁTICOS, S.A. a 
totalidade do património daquelas sociedades, tendo-lhe sido transmitidos a carteira de 
clientes e o know-how nas áreas da comercialização, instalação e comercialização de 
packages, desenvolvimento de software, consultoria e gestão de projectos, venda de soluções 
integradas de sistemas de informação, de equipamentos informáticos e afins, integrados nas 
soluções.  
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A INDRA-CPC — SISTEMAS INFORMÁTICOS, S.A. é, por conseguinte, a legal sucessora 
da CPCTA — Companhia Portuguesa de Computadores e Tecnologias Avançadas, S.A., da 
CPCCG - Companhia Portuguesa de Computadores — Consultoria de Gestão, S.A. e da Indra 
Sistemas — Serviços Informáticos, Sociedade Unipessoal, Lda. Desde o passado dia 03 de 
Novembro de 2004, a Indra é proprietária de 100% da companhia portuguesa, INDRA-CPC 
— SISTEMAS INFORMÁTICOS, S.A, passando para a denominação jurídica INDRA 
SISTEMAS PORTUGAL, S.A. 
Com uma carteira de clientes estável de elevado potencial de crescimento e munida de 450 
profissionais, 90% dos quais com formação superior ou elevada especialização certificada, 
coloca-se entre as primeiras companhias no mercado português de Serviços de Tecnologias da 
Informação. Tem escritórios em Lisboa e Porto e tem um volume de negócios de cerca de 29 
milhões de euros. 
A actividade da Indra está baseada numa clara orientação para a área de negócio do cliente, 
nomeadamente para as Telecomunicações, Banca e Seguros, Energia e Utilities, Indústria e 
Comércio, Administração Pública e Tráfego e Transportes, como se pode ver na figura 1.3. 
 
Figura 1.3 - Actividade Indra 
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A INDRA rege-se pelos seguintes factores-chave: 
• Inovação Tecnológica; 
• Oferta de Serviços com valor acrescido; 
• Apoio na gestão de oportunidades (suporte comercial); 
• Excelência no desenvolvimento do projecto: qualidade, rapidez e fiabilidade; 
• RH com as capacidades e conhecimentos adequados a cada situação; 
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1.2.2 O Departamento GIAF na Instituição de Estágio Indra 
 
O GIAF (Gestão Integrada Administrativa e Financeira) é um ERP poderoso, capaz de 
agilizar os processos internos de uma empresa, reduzindo, em muitos casos, os custos da 
empresa que utilize esta ferramenta. O GIAF elimina actividades redundantes, optimiza o 
fluxo de informação e a qualidade da mesma entre diferentes departamentos da organização, 
passa a armazenar a informação em formato digital trazendo uma maior confiabilidade aos 
dados. Tudo isto é executado em tempo real, permitindo responder mais rápida e eficazmente 
às necessidades que o mercado exige. 
O logótipo do GIAF encontra-se na figura 1.4. 
 
Figura 1.4 - Logotipo GIAF 
 
Tendo sido desenvolvido de raiz pela INDRA, o GIAF tem como clientes alvo o segmento 
médio/alto do mercado Português, e conta já com uma vasta experiência no mesmo, sendo 
que começou a ser implementada há mais de 10 anos e, por isso, encontra-se num ciclo de 
vida, que a Matriz BCG (Boston Consulting Group) define como Cash Cow (ou ‘Vaca 
Leiteira’), ou seja, é um produto bastante rentável, tendo em conta que o crescimento do 
mercado é baixo e não exige grandes investimentos. 
A experiência e o tempo de mercado confere a este produto, não só estabilidade, como um 
leque de funcionalidades que foi adquirindo à medida que se desenvolviam projectos nos 
clientes, sendo que os desafios e necessidades que iam surgindo serviram como base para a 
implementação das novas funcionalidades. 
A ferramenta está implementada em Oracle Forms e Oracle Reports e tem vindo a 
acompanhar o desenvolvimento das tecnologias, visto que começou por ser implementando 
em Oracle Forms 3 e, neste momento, vai já na versão Oracle Forms 10G, havendo uma 
maior preocupação com a apresentação (aspectos gráficos, interface).  
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Está disponível em duas arquitecturas, cliente/servidor e web, e conta com concorrentes como 
o SAP R3, a Oracle Applications e o NAVISION. 
Como foi referido atrás, o GIAF está dividido em 3 áreas: Financeira, Logística e Recursos 
Humanos, disponibilizando portanto serviços nestas 3 áreas e também na área Administrativa. 
Conta também com o myGIAF, uma aplicação web Employee Self-Service, que será alvo de 
uma descrição mais detalhada mais à frente no relatório. 
Na figura 1.5 pode-se ver melhor as áreas de desenvolvimento do GIAF: 
 
 
Figura 1.5 - Áreas Desenvolvimento GIAF 
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1.3 Apresentação do Projecto myGIAF – Avaliação de Desempenho 
 
O Projecto myGIAF — Avaliação de Desempenho está inserido quer na área de Recursos 
Humanos do GIAF, quer na área do myGIAF, representadas devidamente na figura 1.5, e tem 
como objectivo principal permitir gerir e monitorizar a avaliação dos Recursos Humanos 
duma empresa ou instituição, criando para isso os respectivos mecanismos necessários. 
O Projecto teve origem na vontade e necessidade da APA (Administração do Porto de Aveiro) 
de criar um sistema que respondesse a estas necessidades, mas pretende-se que sirva como 
base para poder satisfazer outros pedidos idênticos ou com semelhanças, isto também devido 
ao facto de a avaliação actualmente em prática na APA ser uma avaliação bastante completa e 
com critérios normalmente usados nas avaliações das empresas/instituições Portuguesas. 
O projecto passará pelas fases que constam na figura 1.6. 
 
 
Figura 1.6 - Fases do Projecto 
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1.4 Organização e Temas abordados no Relatório 
 
O conteúdo deste relatório está dividido em sete capítulos, sendo que o presente capítulo tem 
o intuito de contextualizar o projecto desenvolvido, tanto a nível académico como a nível da 
empresa de acolhimento. Desta forma, o projecto desenvolvido é descrito de forma sucinta, 
assim como a instituição que acolheu o aluno neste Projecto e a área da empresa onde 
decorreu o mesmo. 
No segundo capítulo são indicadas quais as soluções existentes no mercado concorrentes com 
o produto desenvolvido, acompanhadas das respectivas conclusões alcançadas através do seu 
estudo e análise. 
O terceiro capítulo visa apresentar informações sobre o projecto de forma mais completa e 
específica, na medida em que é feita uma pequena descrição de quem é o cliente e qual o seu 
negócio para além das razões pelas quais o cliente achou necessário a implementação deste 
projecto. 
Conta também com uma apresentação da plataforma para a qual foi desenvolvida a aplicação, 
qual a metodologia usada na empresa para a implementação de projectos e, por fim, uma 
descrição mais detalhada do projecto em si, quais as motivações e objectivos do mesmo e 
respectivo planeamento. 
No quarto capítulo é feita a análise do sistema onde são apresentadas as necessidades 
funcionais do mesmo, a especificação dos requisitos do sistema, os utilizadores do sistema e 
quais as ligações que o módulo desenvolvido tem e poderá vir a ter no futuro com outros 
módulos já existentes. 
O quinto capítulo tem o intuito de dar a conhecer a Arquitectura Física e Lógica do myGIAF, 
a framework myGIAF, quais as tecnologias sobre as quais se trabalhou e o modelo de base de 
dados do sistema. 
O sexto capítulo apresenta os detalhes do desenvolvimento com auxílio de imagens da 
aplicação para dar a conhecer melhor ao leitor a aplicação e respectivas funcionalidades 
práticas. 
No sétimo capítulo são dados a conhecer quais os outros projectos em que o aluno esteve 
também envolvido durante o Projecto. 
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Por último, no oitavo capítulo, poderá ser encontrada uma reflexão do aluno acerca do 
Projecto, assim como a sua opinião relativamente ao que pensa ter sido a sua contribuição 
para a instituição e quais as perspectivas de desenvolvimento futuras do trabalho 
desenvolvido. 
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2 Estado da Arte 
 
Actualmente existem empresas que disponibilizam produtos no mercado cujas funções são 
semelhantes ao produto que se desenvolveu durante este trabalho. Nesta óptica, é interessante 
conhecer essas empresas e respectivos produtos, de forma a se poder identificar quais as 
vantagens que o produto desenvolvido poderá vir a ter em concorrência com as mesmas. 
Iremos analisar as três empresas seguintes: PeopleSoft, Meta4 e Cezanne Software. 
2.1 PeopleSoft 
A PeopleSoft é uma empresa que desenvolve software de gestão de recursos, clientes e RH 
(Recursos Humanos) para grandes empresas, quando em 2004, a Oracle Corporation adquiriu 
a empresa num takeover hostil.  
Apesar disso, os seus produtos continuam a ser usados e entre as principais soluções 
oferecidas pela empresa encontram-se as seguintes: 
• Gestão do Ciclo de Vida dos Activos (ALM) 
• Soluções para Instituições de Ensino (Campus Solutions) 
• Gestão de Relação com o Cliente (CRM) 
• Gestão de Rendimento da Empresa (EPM) 
• Portal da Empresa (ESS) 
• Gestão de Projectos (ESA) 
• Gestão Financeira (FM) 
• Gestão de Capital Humano (HRM) 
• Gestão da Cadeira de Fornecimento (SCM) 
• PeopleSoft Enterprise Tools and Tecnology (PeopleTools) 
 
Desta forma, podemos observar que a PeopleSoft tem soluções que oferecem o mesmo tipo de 
funcionalidades que o GIAF e o myGIAF, e que estando também presentes no mercado 
Português tornam-se concorrentes directos dos mesmos. 
Mais informações estão disponíveis no portal da empresa1, onde se podem encontrar mais 
informações sobre cada uma das soluções acima indicadas. 
                                                 
1 Portal da PeopleSoft - http://www.peoplesoft.com/ 
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2.2 Meta4 
 
A Meta4 é uma empresa que tem como missão oferecer as aplicações mais avançadas para 
empresas de qualquer dimensão, sejam elas públicas, privadas ou fornecedoras de serviços 
Outsourcing de RH. As soluções de Administração do Capital Humano da Meta4 têm o 
objectivo de incrementar a produtividade e atender às constantes necessidades empresariais. 
Actualmente, a Meta4 conta com um produto cliente/servidor denominado de Meta4 Innova 
que, quer pelas suas funcionalidades, quer pelos anos de experiência acumulados, é um 
produto directamente concorrente ao GIAF. Conta também com o produto Self-service do 
Empregado (ESS), baseado na web e orientado para as pessoas e para a gestão descentralizada 
do conhecimento, sendo uma solução com os mesmos intuitos que o myGIAF. 
No que toca à Avaliação de Desempenho, a aplicação permite gerir a avaliação, quer na sua 
dimensão individual, quer na sua dimensão global, facilitando, desta forma, as análises de 
desvio, homogeneidade por avaliadores, departamentos, funções, entre outros, sendo desta 
forma uma solução muito idêntica à desenvolvida neste Projecto, apesar de diferenças 
pontuais a nível de funcionalidades. 
Mais informações poderão ser encontradas no portal da empresa2. 
                                                 
2 Portal da Meta4 - http://www.meta4.pt/ 
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2.3 Cezanne Software 
 
A Cezanne Software é uma empresa já com muitos anos de experiência no desenvolvimento 
de soluções de Gestão Estratégica de Recursos Humanos tendo centenas de clientes em todo o 
Mundo.  
Neste momento contam com aplicações para: 
• Gestão do Desempenho do Colaborador; 
• Planos de Sucessão e Carreiras; 
• Formação e Desenvolvimento; 
• Gestão das pessoas; 
• Selecção de pessoas; 
• Análise Salarial; 
• Planeamento Retributivo; 
• Revisão Salarial; 
• Questionários; 
• Desenho de Organogramas; 
 
No que toca à Gestão de Desempenho e, pelas informações disponibilizadas no portal da 
empresa3, a aplicação não só usa tecnologia web e de workflow, tal como o myGIAF, como 
será também capaz de realizar as mesmas funções que o myGIAF – Avaliação de 
Desempenho. 
                                                 
3 Portal da Cezanne Software - http://www.cezannesw.com/pt/ 
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2.4 Conclusão 
 
Em qualquer dos três casos, o myGIAF tem a vantagem de vir complementar o ERP GIAF, 
que é um produto amplamente utilizado em Portugal, e que desta forma oferece ao myGIAF 
uma grande visibilidade no mercado das Tecnologias de Informação. 
O seu novo design aliado ao facto de poder ser acedido através da web e o facto de ser 
Employee Self-Service abre um novo leque de funcionalidades e possibilidades fazendo com 
que os clientes actuais queiram integrar o myGIAF nas suas empresas. Estas características 
são também factores potenciais para aliciar novos clientes.  
Um cliente quando tem um ERP sólido, eficiente, funcional e com um bom suporte, como o 
GIAF, não têm razões para mudar, mas sim evoluir. Nesta perspectiva, o myGIAF vem trazer 
essa inovação e evolução pretendida, com o selo de qualidade da Indra. 
Após o estudo destas três empresas concorrentes, chegou-se à conclusão que a PeopleSoft é 
das três a que apresenta um produto de maior qualidade e variedade, no entanto, tem uma 
fraca presença no território Nacional. Deste modo, o GIAF tendo uma quota de mercado 
muito maior, tem vantagem competitiva sobre o produto da Oracle Corporation. 
Quanto à Cezanne Software, e à imagem do que se passa com a PeopleSoft, não tem uma 
presença muito forte no nosso país, apesar de ser uma empresa com bastante experiência e 
com um produto com um bom leque de funcionalidades. 
A Meta4 acaba por ser, das três, a empresa que mais se assemelha à Indra Sistemas Portugal, 
tendo em conta a sua dimensão e tendo em vista as funcionalidades que os seus produtos 
apresentam. 
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3 Apresentação do Projecto de Estágio 
Este capítulo visa apresentar informações sobre o projecto de forma mais completa e 
específica. Com esse intuito é feita uma pequena descrição de quem é o cliente, qual o seu 
negócio e quais as razões que o levaram a achar necessário adquirir a aplicação. 
É também apresentado o ERP sobre o qual o projecto foi desenvolvido, qual a metodologia e 
o planeamento seguidos, assim como quais os objectivos que a aplicação visa responder. 
 
3.1 Âmbito do Projecto 
 
Este projecto surge da vontade e necessidade da APA (Administração do Porto de 
Aveiro) de aumentar o lote de funcionalidades actuais do myGIAF, neste caso concreto, 
na área de Recursos Humanos para que a plataforma seja capaz de gerir e monitorizar um 
Sistema de Avaliação de Desempenho.  
Esta necessidade surge nos termos do artigo 15.º do Decreto-Lei n.º 421/99, de 21 de 
Outubro (EPAP) onde se diz que as Administrações Portuárias deverão adoptar Sistemas 
de Avaliação de Desempenho em termos a definir pelos respectivos Conselhos de 
Administração. 
Não detendo, a APA, S.A., até à data, um Sistema de Avaliação de Desempenho próprio, 
foi desenvolvendo, ano após ano, processos de avaliação ad hoc ao abrigo da Portaria n.º 
1278/95, de 27 de Outubro. 
Aliado a esta necessidade, surge também a oportunidade de se proceder à redefinição e 
reformulação dos moldes deste processo de avaliação para que os resultados formais 
resultantes do mesmo correspondam à realidade do desempenho dos colaboradores. 
Assim sendo, o objectivo primordial assumido com a elaboração do presente Sistema de 
Avaliação de Desempenho é o de envolver todos os trabalhadores em busca de qualidade 
em todos os níveis, em todas as áreas e em todos os momentos. 
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3.2 O Cliente APA – Administração do Porto de Aveiro S.A. 
 
O porto de Aveiro é administrado pela APA — Administração do Porto de Aveiro, S.A., 
sociedade anónima de capitais exclusivamente públicos e que possui as atribuições de 
autoridade portuária no porto de Aveiro, tendo também jurisdição, para além dos terrenos com 
interesse portuário, sobre os canais adjacentes e respectivas margens do Domínio Público 
Marítimo.  
A empresa tem como missão "Facultar o acesso competitivo de mercadorias aos mercados 
regionais, nacionais e internacionais, promovendo assim o 
Desenvolvimento Económico da sua Região" e, com esse intuito, definiu os seguintes valores 
de actuação: 
 
• Satisfação do Cliente; 
• Rentabilização Económica; 
• Respeito pelo Ambiente; 
• Garantia de Segurança; 
• Conformidade Social e Institucional; 
 
Este cliente adoptou o GIAF há mais de 4 anos, tendo todas as funcionalidades do ERP nas 
áreas de Recursos Humanos e Logística. Actualmente possui também alguns módulos do 
myGIAF e é sua intenção ampliar o lote de funcionalidades do mesmo, sendo o Módulo de 
Avaliação de Desempenho uma dessas funcionalidades. 
O seu logótipo encontra-se na figura 3.1: 
 
 
Figura 3.1 - Logótipo APA 
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3.3 O ERP myGIAF 
O myGIAF é uma aplicação web que surgiu com o intuito de complementar o ERP GIAF, 
funcionando como Employee Self-Service (ESS) do mesmo. 
Começou por não só agilizar os processos internos das empresas, como permitiu às mesmas 
reduzir custos, eliminar actividades redundantes e libertar os Recursos Humanos de 
actividades secundárias. 
Este produto revelou ter uma boa receptividade junto dos clientes, não só pela sua extrema 
utilidade e funcionalidade mas também pelo ar fresco que trouxe, tendo em conta o seu design 
amigável e convidativo, o que permitiu a sua evolução para um sistema Enterprise Resource 
Planning (ERP), através da implementação de funcionalidades que até à data só estavam 
disponíveis no GIAF. 
Tal como no GIAF, a aplicação foi crescendo aproveitando-se do facto de se ir desenvolvendo 
soluções específicas para pedidos de clientes, tornando-as depois standard. É precisamente 
desta forma que surge o Módulo de Avaliação de Desempenho. 
Na figura 3.2 é apresentado o ecrã de login do myGIAF, com a recente actualização visual 
que teve: 
 
Figura 3.2 - Ecrã Login myGIAF 
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Cada utilizador tem um username e uma password associados que lhe permitem, não só, ter 
acesso a diferentes módulos, como a ter diferentes permissões em cada módulo. 
O myGIAF conta também com um sistema de workflow que permite especificar a estrutura 
hierárquica duma empresa fazendo com que pedidos e notificações sigam um determinado 
curso até serem validados. É precisamente recorrendo a este sistema de workflow que vai ser 
possível, na Avaliação de Desempenho, definir quem vai avaliar quem e vice-versa. 
 
Outras funcionalidades do myGIAF são por exemplo: 
• Consulta de Notificações; 
• Consulta de Dados 
o Pessoais; 
o Profissionais; 
o Remuneratórios; 
o Imposto; 
o Familiares; 
o Vencimentos; 
o Curriculum; 
• Alteração de Dados; 
• Absentismo; 
• Plano de Férias; 
• Justificação de Faltas; 
• Horas Extras; 
• Gestão de Equipas 
• Gestão de Correspondências; 
• Gestão de Fornecedores; 
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3.4 O Projecto myGIAF – Avaliação de Desempenho 
 
Num mercado cada vez mais competitivo, as empresas lutam por um lugar firme no mercado, 
apostando em desenvolver o respectivo core business mas também em o optimizar, sendo para 
isso necessário uma elevada concentração do capital humano e de competências da empresa 
no cerne das actividades de negócio, para que o mesmo não saia fragilizado. 
Desta forma, é necessário agilizar os processos da empresa, a começar pelos internos onde, 
desde logo, começam por surgir entraves ao melhor funcionamento possível da mesma. 
É com este intuito que surge o GIAF, um ERP (Enterprise Resource Planning) poderoso, 
capaz de agilizar os processos internos de uma empresa, reduzindo, em muitos casos, os 
custos da empresa que utilize esta ferramenta. A ferramenta elimina actividades redundantes, 
optimiza o fluxo de informação e a qualidade da mesma entre diferentes departamentos da 
organização, armazena a informação em formato digital trazendo uma maior confiabilidade 
aos dados e, tudo isto, realizado em tempo real, permitindo responder mais rápida e 
eficazmente às necessidades que o mercado exige, para além dos melhoramentos ao nível do 
funcionamento interno básico da empresa mencionados.  
Quanto ao myGIAF, sendo uma aplicação Employee Self-Service (ESS), vai permitir que 
certas actividades de cariz mais particular, isto é, referente a cada trabalhador 
especificamente, sejam tratadas pelos mesmos, e sujeitas a uma aprovação posterior pelos 
departamentos competentes como, por exemplo, a introdução e manutenção de dados 
pessoais, férias, entre outros, trazendo ganhos a nível de tempo para a empresa. 
Tudo isto aliado a uma preocupação crescente numa boa GRH (Gestão de Recursos 
Humanos) e na necessidade de manter as pessoas que trabalham na empresa motivadas de 
forma a que estejam empenhadas em realizar o seu trabalho o melhor possível, faz surgir a 
necessidade do desenvolvimento do Módulo de Avaliação de Desempenho. 
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Desta forma, o myGIAF e o Módulo de Avaliação de Desempenho em particular, surgem com 
o intuito de: 
• Instaurar uma cultura de trabalho orientada para resultados, com base em objectivos 
previamente estabelecidos;  
• Identificar necessidades de formação dos trabalhadores, de forma a haver um 
desenvolvimento contínuo das carreiras dos mesmos; 
• Distinguir diferentes níveis de desempenho, com o objectivo de se poder reconhecer e 
valorizar, os melhores resultados, quer em termos individuais, quer em termos de 
equipa, contribuindo para o alcance dos objectivos estratégicos da empresa; 
• Disponibilizar um conjunto de serviços informativos aos trabalhadores, para que estes 
se encontrem a par dos vários parâmetros inerentes à avaliação, tais como datas, 
critérios e objectivos, agilizando o próprio processo de avaliação; 
• Estabelecer critérios de avaliação transparentes sobre objectivos claros e alcançáveis, 
criando confiança nos trabalhadores; 
• Desenvolver uma melhor integração, estimulando o trabalho em equipa, a cooperação 
e a comunicação entre as chefias e os seus colaboradores;  
 
Para que isso seja possível, o sistema permite criar avaliações de desempenho, com diferentes 
fichas de avaliação para os vários grupos profissionais definidos, onde vão constar os 
objectivos definidos para a empresa, serviço e trabalhador para esse ano ou semestre, assim 
como as competências que se espera que o trabalhador possua para desempenhar o cargo que 
possui. É também possível definir quais as notas que irão servir para avaliar os objectivos, as 
competências e a avaliação no geral e determinar as ponderações que cada um vai ter no 
compito geral da avaliação. 
 
Usando o sistema de workflow pode definir-se o circuito de avaliação, ou seja, quem vai 
avaliar quem e vice-versa, assim como o circuito de aprovação da avaliação. É, também, 
através do workflow que circulam pedidos, notificações, reclamações de avaliações e 
reminders de reuniões. As reclamações de avaliações e os reminders serão uma 
funcionalidade do Módulo de Avaliação de Desempenho que irá permitir aos avaliadores 
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marcarem no calendário reuniões intermédias para mais bem acompanharem o trabalho dos 
avaliados e poderem manter os mesmos no rumo certo.  
O calendário mencionado não terá só estes avisos de reuniões, como terá também todas as 
datas relevantes ao processo de avaliação, tais como datas de início e fim da avaliação, datas 
limites de definição de objectivos e competências e datas limites de reclamações de 
avaliações.  
O facto dos trabalhadores saberem quais os objectivos que têm de cumprir, sendo estes claros 
e alcançáveis, e quais as competências que devem demonstrar, é um ponto de segurança 
importante para o trabalhador, tal como o facto de se sentirem acompanhados ao longo da sua 
actividade.  
O sistema cria também condições para que sejam identificadas necessidades de formação para 
que seja possível aos trabalhadores se desenvolverem, progredindo na carreira e mantendo 
uma relação win-win com a empresa.  
O facto de os objectivos da empresa e do serviço contarem directamente para a avaliação do 
trabalhador, vai fomentar o trabalho de equipa e fazer com que os trabalhadores estejam 
enquadrados nos objectivos gerais da empresa, e possam agir para que os mesmos sejam 
alcançados.  
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3.5 Metodologia de Desenvolvimento de software da Indra 
 
A Metodologia de Desenvolvimento de software na INDRA encontra-se devidamente 
definida e serve de modelo standard para todos os projectos desenvolvidos na empresa. 
As seis fases definidas são independentes e encontram-se na figura 3.3. 
Na mesma figura pode-se também encontrar quais as directrizes a serem seguidas no que toca 
à Gestão de Projectos, onde todo o Planeamento e Execução têm um Seguimento e Controlo 
contínuo, até ao fecho de cada tarefa e do projecto. São também referidos quais os planos 
actualmente definidos que deverão ser elaborados para servirem como Processos de Suporte. 
 
Figura 3.3 - Metodologia Desenvolvimento Indra 
De mencionar que cada um dos seis processos: ‘Estudo de Viabilidade’, ‘Análises’, 
‘Desenho’, ‘Desenvolvimento e Testes’, ‘Implementação e Aceitação’ e ‘Suporte Pós-
Implementação/Manutenção’ vai estar abrangido pelas três etapas de gestão de projectos: 
‘Início’, ‘Seguimento e Controlo’ e ‘Fecho’ de forma a serem devidamente planeadas e 
acompanhadas. 
No caso do Projecto de Desenvolvimento do Módulo de Avaliação de Desempenho, tal como 
nos outros projectos, tem-se vindo a cumprir esta metodologia, encontrando-se actualmente na 
fase de ‘Desenvolvimento e Testes’. Mais informações sobre a Metodologia de 
Desenvolvimento da Indra poderá ser consultada no Anexo A. 
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3.6 Planeamento do Projecto 
Na figura 3.4 é apresentado o planeamento que o projecto seguiu: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3.4 – Planeamento 
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Na figura 3.5 é apresentado o Diagrama de Gantt respectivo: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3.5 - Diagrama de Gantt 
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4 Análise do Projecto myGIAF – Avaliação de Desempenho 
Neste capítulo encontram-se os requisitos identificados para o sistema myGIAF – Avaliação 
de Desempenho. 
4.1 Descrição Geral 
 
O intuito do módulo myGIAF – Avaliação de Desempenho é permitir gerir e monotorizar um 
Sistema de Avaliação de Desempenho. Para desenvolver a aplicação começou-se por realizar 
o Levantamento dos Requisitos junto da APA, de forma a se definir a forma de abordar o 
problema. Foi também especificado com exactidão quais as componentes constituintes do 
sistema, e quais os valores que as mesmas deveriam adoptar, isto é, a parametrização do 
sistema. 
O que irá ser descrito de seguida são exactamente quais as componentes que foram definidas 
para fazer parte do sistema, e respectivos valores. Desta forma, de referir que estes valores 
foram posteriormente introduzidos no sistema, exactamente como a APA pretendia, após as 
respectivas funcionalidades serem implementadas.  
Estes foram os dados recolhidos: 
 
O quê? 
Um dos itens de avaliação serão os Objectivos, que poderão ser de três tipos:  
• Objectivos da Empresa: Objectivos estipulados para a empresa; 
• Objectivos do Serviço: Objectivos estipulados para um determinado serviço ou 
departamento da empresa; 
• Objectivos do Trabalhador: Objectivos para os Trabalhadores; 
A componente ‘Objectivos’ visa analisar o nível de concretização dos resultados por 
parte da empresa, do serviço e do trabalhador, tendo em consideração os objectivos 
estabelecidos e consensualmente acordados. 
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Outro dos itens de avaliação serão as Competências, que poderão ser de cinco tipos diferentes, 
diferindo entre Grupos Profissionais:  
o No caso dos Colaboradores: 
? Polivalência Funcional/ Capacidade de Adaptação/ Adaptação à 
mudança; 
? Actualização Permanente/ Melhoria Contínua; 
? Espírito de equipa; 
? Responsabilidade/ Proactividade/ Autonomia; 
? Aptidões e conhecimentos especializados; 
o No caso das Chefias: 
? Liderança; 
? Planeamento; 
? Visão Estratégica; 
? Melhoria Contínua (adaptação à mudança ou promover a mudança); 
? Orientação por objectivos; 
A componente ‘Competências’ visa avaliar as características pessoais demonstradas durante o 
período em avaliação, de acordo com os requisitos necessários para o desempenho das 
funções do trabalhador. 
A cada objectivo e competência é atribuída a pontuação máxima de 5 pontos, coma respectiva 
descrição como podemos ver na tabela 1: 
 
 
 
 
 
Análise e Desenvolvimento do Módulo de Avaliação de Desempenho para o ERP myGIAF 
 
27 
 
 Graduação Objectivos Competências 
C
ri
té
ri
os
 
1 Não atingiu os objectivos Frequentemente abaixo das 
expectativas 
2 Cumpriu parcialmente os 
objectivos 
Por vezes abaixo das expectativas 
3 Cumpriu os objectivos Cumpre normalmente 
4 Superou parcialmente os 
objectivos 
Por vezes acima das expectativas 
5 Superou claramente as 
expectativas 
Frequentemente acima das 
expectativas 
Tabela 1 - Critérios 
 
O resultado da avaliação de desempenho exprime-se pelas seguintes menções qualitativas: 
1. Fraco 
2. Desfavorável 
3. Favorável 
4. Bom 
5. Muito Bom 
 
 
Como? 
 
A valorização atribuída às duas componentes, tem diferente ponderação consoante se dirija 
aos Grupos Profissionais 1 e 2, 3 a 6, ou Chefias, nos moldes que se podem observar na 
Tabela 2: 
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 Objectivos Competências 
Ponderação 
Parcial 
Ponderação 
Global 
Ponderação 
Parcial 
Ponderação 
Global 
 
Chefias 
Geral: 20% 
Serviço: 50% 
Trabalhador: 30% 
 
60% 
 
20% / Cada 
 
40% 
Grupos 
1 e 2 
Geral: 15% 
Serviço: 35% 
Trabalhador: 50% 
 
50% 
 
20% / Cada 
 
50% 
Grupos 
3 a 6 
Geral: 10% 
Serviço: 30% 
Trabalhador: 60% 
 
40% 
 
20% / Cada 
 
60% 
Tabela 2 - Ponderações 
 
De referir que o sistema será completamente parametrizável e que qualquer alteração aos 
dados previamente referidos, serão de fácil e simples realização. 
 
Quando? 
• A avaliação tem carácter anual. 
• No mês de Janeiro de cada ano, o Sector de Recursos Humanos disponibilizará a todas 
as chefias as fichas de avaliação de desempenho. 
• Até ao final do 1º. trimestre todos os Directores e restantes Chefias de 1ª. linha, 
deverão coordenar com os responsáveis dos serviços que estão na sua subordinação 
hierárquica, a realização d processo de avaliação dos colaboradores integrados nos 
respectivos serviços. 
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• A avaliação de desempenho será efectuada em reunião de avaliação com superior 
hierárquico imediato com cargo de direcção e chefia que possua, no mínimo, 6 meses 
de contacto funcional com o avaliado. 
• A avaliação de cada trabalhador deve ser encarada pela respectiva cadeia hierárquica, 
cujo parecer de concordância ou discordância é obrigatório em, pelo menos, dois 
níveis de chefia, quando possível. 
• Na reunião de avaliação deverá ser dado conhecimento ao avaliado do resultado da 
avaliação, bem como lhe devem ser transmitidas as orientações e princípios de 
actuação tendentes a promover a melhoria do seu desempenho futuro. 
• Na mesma reunião o avaliado poderá também transmitir as suas opiniões sobre a 
avaliação e apresentar sugestões, para melhoria do seu desempenho profissional e, no 
final, assinará a ficha de avaliação. 
• Concluído o processo de avaliação, o respectivo Director de Serviço, ou chefia de 1ª. 
Linha hierárquica, deverá tomar conhecimento de todas as avaliações efectuadas aos 
trabalhadores integrados nos seus serviços. 
• O processo ordinário de avaliação de desempenho deverá estar concluído até 31 de 
Março de cada ano 
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4.2 Outros Módulos do myGIAF abrangidos 
 
Com o módulo de Avaliação de Desempenho funcional, vão ser criadas bases para que 
possam ser identificadas necessidades noutros módulos, assim como vão ser criadas 
dependências. 
Desta forma, caso uma avaliação identifique que um determinado funcionário tem uma nota 
baixa ou com necessidade de melhorar uma determinada componente de avaliação, quer a 
nível pessoal, quer a nível a profissional, haverá um mecanismo que fará a ligação quer ao 
Módulo de Formação, quer ao Módulo de Gestão de Competências, por forma a que essa 
necessidade de melhoramento possa ser analisada e posteriormente colmatada ou reduzida, 
contribuindo para o desenvolvimento do trabalhador em questão. 
Haverá casos, conforme a política da empresa, que este módulo poderá ter também ligações, 
quer a jusante, como ao Módulo de Pessoal e Vencimentos, influenciando itens como o 
próprio vencimento e as férias do trabalhador, quer a montante no que toca por exemplo, à 
pontualidade e assiduidade que poderão influenciar a própria avaliação. 
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4.3 Diagrama de Actividades 
 
No seguinte diagrama de actividades, pode-se observar quais as etapas do processo de  
Avaliação de Desempenho, e qual o papel que cada um dos actores tem nas mesmas: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4.1 - Diagrama de Actividades 
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4.4 Visão Geral 
4.4.1 Funcionalidades 
 
O acesso ao portal do myGIAF é feito mediante a autenticação do empregado, introduzindo 
para tal o seu código de utilizador (username) e respectiva senha de acesso (password). 
Após ter feito a autenticação no sistema, o utilizador poderá utilizar as funcionalidades 
disponibilizadas pelo portal, mediante as permissões definidas pelo sistema. 
Abaixo pode-se ver todas as funcionalidades que este módulo proporciona: 
• Definição e consulta de Avaliações; 
• Definição e consulta de Objectivos da empresa; 
• Definição e consulta de Objectivos dos serviços; 
• Definição e consulta de Objectivos dos Trabalhadores; 
• Definição e consulta de Competências a avaliar nos colaboradores, e respectivos 
comportamentos a observar; 
• Definição e consulta de Competências a avaliar nas chefias, e respectivos 
comportamentos a observar; 
• Definição e consulta das pontuações possíveis, e respectivas descrições, na avaliação 
de um objectivo ou competência; 
• Definição e consulta dos resultados finais da avaliação de desempenho possíveis; 
• Consulta de calendário de avaliações; 
• Definir eventos no calendário da avaliação; 
• Listar Objectivos, Competências, Critérios e Avaliações; 
• Definir diferentes fichas de avaliação para diferentes grupos profissionais, numa única 
Avaliação; 
• Atribuir Notas a Objectivos e Competências; 
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• Definição e consulta das ponderações parciais e globais (ponderações dos Objectivos 
gerais, serviços, trabalhadores e Competências) para cada Grupo Profissional; 
• Calcular nota de avaliação; 
• Avaliar subordinado hierárquico do mesmo serviço; 
• Reclamar avaliação de que se foi alvo; 
• Adicionar/ Remover permissões para avaliar; 
• Definir Objectivos como stretch targets (difíceis de alcançar); 
• Definir e consultar medidas de apoio em caso do Objectivo ser stretch target; 
• Coaching: enviar e receber mensagens de forma a ser possível o acompanhamento do 
trabalho de um trabalhador; 
• Permitir definir e consultar as ‘Fundamentações’ dadas aos objectivos a quando da 
avaliação; 
• Permitir definir e consultar as ‘Fundamentações’ dadas às competências a quando da 
avaliação; 
• Permitir definir e consultar as ‘Fundamentações’ finais, dadas a quando da atribuição 
da classificação; 
• Imprimir ficha de avaliação; 
• Validar/ Invalidar avaliações; 
• Efectuar avaliações extraordinárias; 
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Como atrás foi mencionado, prevê-se que possam ser feitas ligações a outros módulos, 
mas será alvo de uma avaliação posterior: 
• Fazer ligação ao Módulo de Formação; 
• Fazer ligação ao Módulo de Gestão de Competências; 
• Fazer ligação ao Módulo de Pessoal e Vencimentos; 
• Fazer ligação ao Módulo de Controlo de Assiduidade; 
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4.4.2 Utilizadores 
 
Os utilizadores deste sistema irão ser os empregados da APA, designadamente: 
• Trabalhadores 
• Chefias 
• Conselho de Administração 
• Administradores do sistema (RH) 
 
Quantas às respectivas permissões, os trabalhadores terão acesso a: 
• O seu histórico de avaliações, incluindo as que estejam em curso; 
• Ver o calendário de avaliação; 
• Acesso a todos os dados de como a avaliação funciona e decorre, nomeadamente aos: 
o Objectivos da empresa, serviço em que está inserido e pessoais; 
o Comportamentos esperados para a sua função; 
o Quais as regras de cálculo da nota de avaliação de desempenho; 
o Escala de avaliação final;  
• Coaching: poderá receber e enviar mensagens a um superior hierárquico que esteja a 
supervisionar o seu trabalho; 
• Após ter sido avaliado, tem o direito de poder reclamar a sua avaliação, desde que 
dentro dos prazos estabelecidos; 
 
As chefias terão acesso a: 
• O seu histórico de avaliações assim como a de todos os seus subordinados 
hierárquicos, incluindo as que estejam em curso; 
• Ver o calendário de avaliação para se poder situar em termos de prazos; 
• Todos os dados de como a avaliação funciona e decorre, nomeadamente aos: 
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o Objectivos da empresa, serviço em que está inserido e pessoais; 
o Comportamentos esperados para a sua função; 
o Quais as regras de cálculo da nota de avaliação de desempenho; 
o Escala de avaliação final;  
• Efectuar a avaliação dos seus subordinados hierárquicos; 
• Possivelmente, efectuar uma validação de avaliação de subordinados hierárquicos, 
pelo menos dois níveis abaixo do seu; 
• Caso sejam directores de algum serviço, poderão determinar objectivos para o mesmo 
e para os seus trabalhadores; 
• Coaching: poderá receber e enviar mensagens a um subordinado hierárquico cujo 
trabalho esteja a supervisionar. Caso tenha níveis de chefia acima, poderá também ter 
coaching por parte do superior responsável pela sua orientação; 
 
O conselho de administração terá acesso a: 
• O histórico de avaliações de todos os seus subordinados hierárquicos, incluindo as 
que estejam em curso; 
• Ver o calendário de avaliação; 
• Todos os dados de como a avaliação funciona e decorre, nomeadamente aos: 
o Objectivos da empresa, dos serviços existentes e a todos os objectivos 
pessoais dos empregados da empresa; 
o Comportamentos esperados para cada função; 
o Quais as regras de cálculo da nota de avaliação de desempenho; 
o Escala de avaliação final;  
• Efectuar a avaliação das chefias; 
• Possivelmente, efectuar uma validação de avaliação de subordinados hierárquicos, 
pelo menos dois níveis abaixo do seu; 
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Os administradores do sistema terão acesso a: 
• O histórico de avaliações de todos os colaboradores da empresa; 
• Acesso e permissão para alteração e criação de todos os dados relativos a como a 
avaliação funciona e decorre, nomeadamente aos: 
o Objectivos da empresa, dos serviços existentes e a todos os objectivos 
pessoais dos empregados da empresa; 
o Comportamentos esperados para cada função; 
o Quais as regras de cálculo da nota de avaliação de desempenho; 
o Escala de avaliação final;  
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4.4.3 Níveis de Prioridade 
 
A classificação das funcionalidades constituintes do sistema segundo níveis de prioridade, 
pretende aferir acerca do grau de importância de cada requisito para a aplicação. Esta 
avaliação é efectuada mediante a forma como a qualidade do produto a desenvolver depende 
desse requisito. 
Desta forma, os requisitos anteriormente identificados foram classificados em 3 níveis de 
prioridade: 
 
• Prioridade Alta: A prioridade alta é atribuída a funcionalidades cruciais que devem 
ser implementadas no início do desenvolvimento, dado serem imprescindíveis para o 
funcionamento do sistema, e que sem as quais o sistema não consegue desempenhar o 
objectivo designado. 
• Prioridade Média: A prioridade média é atribuída a funcionalidades que, ainda que 
importantes para o sistema, quando ausentes, não impedem que o sistema exerça o 
seu propósito, mas contudo, a qualidade do sistema fica largamente afectada. 
• Prioridade Baixa: Um requisito com prioridade baixa não é de todo fundamental 
para o correcto funcionamento do sistema. Tratam-se de funcionalidades que têm 
como essência um refinamento do sistema e um acréscimo de valor na qualidade do 
produto. 
 
Com prioridade alta, encontram-se classificados os seguintes requisitos: 
• Definição e consulta de Avaliações; 
• Definição de Objectivos da empresa; 
• Definição de Objectivos dos serviços; 
• Definição de Objectivos pessoais; 
• Definição de Competências a avaliar nos colaboradores, e respectivos 
comportamentos a observar; 
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• Definição de Competências a avaliar nas chefias, e respectivos comportamentos a 
observar; 
• Validar/ Invalidar avaliações; 
• Definição das ponderações parciais e globais (ponderações dos Objectivos gerais, 
serviços, trabalhadores e Competências) para cada grupo de trabalhadores; 
• Definição das pontuações possíveis, e respectivas descrições, na avaliação de um 
objectivo ou competência; 
• Avaliar subordinado hierárquico do mesmo serviço; 
• Definição dos resultados finais da avaliação de desempenho possíveis; 
• Adicionar/ Remover permissões para avaliar; 
• Listar Objectivos, Competências, Critérios e Avaliações; 
• Definir diferentes fichas de avaliação para diferentes grupos profissionais, numa única 
Avaliação; 
• Atribuir Notas a Objectivos e Competências; 
 
Com prioridade média, encontram-se classificados os seguintes requisitos: 
• Efectuar avaliações extraordinárias; 
• Coaching: enviar e receber mensagens de forma a ser possível o acompanhamento do 
trabalho de um trabalhador; 
• Definir eventos no calendário da avaliação; 
• Calcular nota de avaliação; 
• Permitir definir e consultar as ‘Fundamentações’ dadas aos objectivos a quando da 
avaliação; 
• Permitir definir e consultar as ‘Fundamentações’ dadas às competências a quando da 
avaliação; 
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• Permitir definir e consultar as ‘Fundamentações’ finais, dadas a quando da atribuição 
da classificação; 
• Reclamar avaliação de que se foi alvo; 
• Consulta dos resultados finais da avaliação de desempenho possíveis; 
• Consulta de Objectivos da empresa; 
• Consulta de Objectivos dos serviços; 
• Consulta de Objectivos pessoais; 
• Consulta de Competências a avaliar nos colaboradores, e respectivos comportamentos 
a observar; 
• Consulta de Competências a avaliar nas chefias, e respectivos comportamentos a 
observar; 
• Consulta das ponderações parciais e globais (ponderações dos Objectivos gerais, 
serviços, trabalhadores e Competências) para cada grupo de trabalhadores; 
• Consulta das pontuações possíveis, e respectivas descrições, na avaliação de um 
objectivo ou competência; 
• Consulta de Avaliações; 
 
Com prioridade baixa, encontram-se classificados os seguintes requisitos: 
• Consulta de calendário de avaliações; 
• Imprimir ficha de avaliação; 
• Fazer ligação ao Módulo de Formação; 
• Fazer ligação ao Módulo de Gestão de Competências; 
• Fazer ligação ao Módulo de Pessoal e Vencimentos; 
• Definir Objectivos como stretch targets (difíceis de alcançar); 
• Definir e consultar medidas de apoio em caso do Objectivo ser stretch target; 
Análise e Desenvolvimento do Módulo de Avaliação de Desempenho para o ERP myGIAF 
 
41 
 
4.5 Requisitos do Sistema 
 
4.5.1 Requisitos Funcionais 
 
As funcionalidades apresentadas dizem respeito à gestão de dados relacionados com diversos 
conceitos distintos, designadamente: 
• Avaliações 
• Objectivos 
• Competências 
Os requisitos funcionais enumerados serão descritos de seguida, sendo divididos mediante 
estes conceitos principais. 
Nota: A não inclusão de imagens com os casos de uso deve-se ao facto de a informação ser 
muito extensa para cada um dos actores, o que não iria tornar mais fácil a sua leitura, tal como 
é o seu intuito, isto para além da repetição da informação, visto ser já passada em forma de 
texto. Cada actor tem dezenas de acções possiveis no sistema o que tornaria os casos de uso 
quase ilegiveis.  
 
Requisitos Funcionais relacionados com Avaliações 
O conceito da Avaliação, é o conceito central deste módulo visto que tudo que vai ser 
implementado vai ser com o objectivo de tornar possível efectuar avaliações.  
De seguida encontram-se os requisitos funcionais relacionados com as Avaliações: 
Id Requisito Descrição 
AD 1 Avaliações 
AD 1.1 Criar Avaliação Cria uma avaliação com: 
• Um código id único e sequencial; 
• Uma descrição; 
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Id Requisito Descrição 
• Um objectivo de empresa associado; 
AD 1.2 Eliminar Avaliação Eliminar a Avaliação seleccionada. Ao ser removida não será 
mais possível fazer essa Avaliação (a menos que se crie uma 
idêntica); No entanto todas os actos de avaliação realizados 
com a mesma aos empregados no passado, não desaparecerão 
do sistema, continuando a constar na lista de avaliações (AD 
1.3).  
AD 1.3 Editar Avaliação Altera a descrição da Avaliação ou o objectivo associado. 
AD 1.4 Listar Avaliações Listagem de Avaliações, com o seu código e a sua descrição. 
AD 1.5 Consulta Calendário 
de Avaliação 
Mostra o calendário de avaliação, onde são mostrados todos os 
eventos relacionados com processos de avaliação. 
AD 1.6 Criar Resultado 
Avaliação 
Cria um possível resultado de avaliação, com a nota e 
respectiva descrição. 
AD 1.7 Editar Resultado 
Avaliação 
Edita a nota ou a descrição do resultado de avaliação. 
AD 1.8 Eliminar Resultado 
Avaliação 
Elimina um resultado possível de avaliação não sendo mais 
possível utilizar esse resultado para avaliar um empregado (a 
menos que se crie um idêntico). 
AD 1.9 Calcular Nota de 
Avaliação 
Processo que calcula automaticamente a nota final de 
avaliação, indo para isso buscar os valores das notas obtidas em 
objectivos e competências. 
AD 1.10 Listar Resultado 
Avaliação 
Mostra resultado de avaliação final, calculado em AD 1.7. 
AD 1.11 Avaliar Avaliar subordinado hierárquico do mesmo serviço . 
AD 1.12 Criar Reclamação 
de Avaliação 
Cria uma reclamação da avaliação de que se foi alvo. Será 
possível desencadear este mecanismo enquanto, na página da 
avaliação a que se foi alvo, for possível visualizar o respectivo 
campo, campo esse que após um determinado espaço de tempo, 
determinado conforme as regras de avaliação, desaparecerá. É 
constituído por: 
• id único e sequencial; 
• Definição (corpo da reclamação); 
• id da avaliação original; 
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Id Requisito Descrição 
AD 1.13 Adicionar 
Permissão para 
Avaliar 
Dá permissão a uma pessoa ou a um grupo de pessoas, a poder 
realizar actos de avaliação. Este requisito encontra-se 
principalmente quando, os administradores do sistema (RH) 
dão acesso às chefias às fichas de avaliação; Ajuda a gerir o 
facto de haver prazos a cumprir e “janelas” de avaliação. 
AD 1.14 Remover Permissão 
para Avaliar 
Remove permissão a uma pessoa ou a um grupo de pessoas, de 
poder realizar actos de avaliação. Este requisito encontra-se 
principalmente quando, os administradores do sistema (RH) 
tiram o acesso às chefias às fichas de avaliação; Ajuda a gerir o 
facto de haver prazos a cumprir e “janelas” de avaliação. 
AD 1.15 Imprimir Ficha de 
Avaliação 
Funcionalidade que imprime um report específico, com dados 
relevantes da avaliação efectuada sobre um trabalhador. 
AD 1.16 Validar Avaliação Sendo que uma avaliação feita, necessita de ser validada por 2 
superiores hierárquicos, este requisito faz com que seja possível 
a validação e aprovação da mesma. 
AD 1.17 Invalidar Avaliação Invalida uma avaliação realizada, sendo necessária uma nova 
revisão à mesma. Será acompanhada de um possível 
comentário para ajudar a uma melhor compreensão no 
processo. 
AD 1.18 Criar Avaliação 
Extraordinária 
Cria uma avaliação extraordinária com: 
• Um código id único e sequencial; 
• Uma descrição; 
• Um objectivo de empresa associado; 
• Um objectivo de serviço associado; 
• Um objectivo de trabalhador associado; 
 
AD 1.19 Editar Avaliação 
Extraordinária 
Edita avaliação extraordinária. 
AD 1.20 Definir 
Fundamentações 
Permite criar uma fundamentação em relação à nota dada. 
AD 1.21 Consultar 
Fundamentações 
Permite consultar uma fundamentação em relação à nota dada. 
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Id Requisito Descrição 
AD 1.22 Interposição de 
Recurso 
Hierárquico 
Envia para a chefia de topo a reclamação de avaliação feita 
pelo trabalhador, disponibilizando mecanismos de decisão ao 
mesmo. 
Tabela 3 - Requisitos Funcionais Avaliações 
 
 
Requisitos Funcionais relacionados com Objectivos 
Os Objectivos têm um papel fundamental no sistema visto que é sobre eles que se realiza a 
Avaliação. 
De seguida encontram-se os requisitos funcionais relacionados com os Objectivos: 
 
Id Requisito Descrição 
AD 2 Objectivos 
AD 2.1 Definir Objectivo 
Empresa 
Define Objectivo da empresa. Esse objectivo é constituído por: 
• Id único e sequencial; 
• Descrição; 
• Definição (corpo do objectivo); 
AD 2.2 Editar Objectivo 
Empresa 
Edita a descrição ou a definição do Objectivo da Empresa. 
AD 2.3 Consultar 
Objectivos Empresa 
Lista Objectivos da Empresa existentes. 
AD 2.4 Definir Objectivo 
Serviço 
Define Objectivo de serviço. Esse objectivo é constituído por: 
• Id único e sequencial; 
• Descrição; 
• Definição (corpo do objectivo); 
AD 2.5 Editar Objectivo 
Serviço 
Edita a descrição ou a definição do Objectivo de Serviço. 
AD 2.6 Consultar 
Objectivos Serviço 
Lista Objectivos dos Serviços existentes. 
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Id Requisito Descrição 
AD 2.7 Definir Objectivo 
Trabalhador 
Define Objectivo de trabalhador. Esse objectivo é constituído 
por: 
• Id único e sequencial; 
• Descrição; 
• Definição (corpo do objectivo); 
AD 2.8 Editar Objectivo 
Trabalhador 
Edita a descrição ou a definição do Objectivo do trabalhador. 
AD 2.9 Consultar 
Objectivos 
Trabalhador 
Lista os trabalhadores, e permite consultar seus objectivos. 
AD 2.10 Definir Ponderação 
Parcial 
Define percentagem da ponderação parcial, para cada tipo de 
objectivo. 
 
AD 2.11 Editar Ponderação 
Parcial 
Edita ponderação parcial. 
AD 2.12 Definir Ponderação 
Global 
Define percentagem da ponderação global dos objectivos para 
aquele grupo de empregados (Chefias, Grupo 1 a 2, Grupo 3 a 
6) 
AD 2.13 Editar Ponderação 
Global 
Edita ponderação global. 
AD 2.14 Mostrar 
Ponderações 
Parciais 
Mostra quais as ponderações parciais para cada tipo de 
objectivo. 
AD 2.15 Mostrar 
Ponderações 
Globais 
Mostra quais as ponderações globais dos objectivos para cada 
grupo de empregados. 
AD 2.16 Definir Objectivo 
Stretch Target 
Check box que define se objectivo é Stretch Target ou não 
(caso seleccionada, é). 
AD 2.17 Definir Medidas de 
Apoio 
Define medidas de apoio caso um objectivo seja Stretch Target.
AD 2.18 Editar Medidas de 
Apoio 
Edita medidas de apoio.  
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Tabela 4 - Requisitos Funcionais Objectivos 
 
 
 
 
Requisitos Funcionais relacionados com Competências 
 
As Competências têm um papel fundamental no sistema visto que é sobre elas que se realiza a 
Avaliação. 
De seguida encontram-se os requisitos funcionais relacionados com as Competências: 
 
Id Requisito Descrição 
AD 3 Competências 
AD 3.1 Definir 
Competências 
Define uma Competência a ser avaliada nos colaboradores e é 
constituída por: 
• id único e sequencial; 
• id tipo de trabalhador; 
• Descrição; 
• Comportamento Observável; 
AD 3.2 Consultar 
Competências 
Lista Competências existentes. 
AD 3.3 Editar Competência Editar descrição ou comportamento observável. 
AD 3.4 Definir Ponderação 
Parcial 
Define percentagem da ponderação parcial de cada 
competência, para um grupo de empregados. 
AD 3.5 Editar Ponderação 
Parcial 
Edita ponderação parcial. 
AD 3.6 Definir Ponderação 
Global 
Define percentagem da ponderação global das competências 
para aquele grupo de empregados. 
AD 3.7 Editar Ponderação 
Global 
Edita ponderação global. 
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Id Requisito Descrição 
AD 3.8 Mostrar 
Ponderações 
Parciais 
Mostra quais as ponderações parciais para cada tipo de 
competência. 
AD 3.9 Mostrar 
Ponderações 
Globais 
Mostra quais as ponderações globais das Competências para 
cada grupo de empregados. 
Tabela 5 - Requisitos Funcionais Competências 
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4.5.2 Requisitos Não Funcionais 
 
• Usabilidade: A interface gráfica do myGIAF e deste módulo em particular, será de 
fácil compreensão, atractiva e intuitiva permitindo a qualquer tipo de utilizador, quer 
com elevados conhecimentos informáticos, quer com conhecimentos básicos, 
conseguir em pouco tempo navegar sem dificuldades no módulo. Haverão mensagens 
que confirmarão as acções dos utilizadores, permitindo ao mesmo saber o estado do 
sistema e se as suas acções foram ou não realizadas com sucesso. O próprio portal terá 
um link de ajuda, que caso a página onde se encontra tenha definida uma página de 
ajuda, ser-lhe-á facultada, o que poderá vir a ajudar o utilizador caso surja alguma 
dificuldade pontual. 
• Segurança: No que diz respeito à segurança, o importante é impedir que os dados 
sejam alterados de forma maliciosa e/ou por alguém que não o actor previsto. Espera-
se assim impedir que alguém que não esteja devidamente registado como utilizador da 
aplicação possa alterar dados, e também que um utilizador altere dados relativos a 
opções às quais não deveria ter acesso. 
• Escalabilidade: Impõe-se que a solução seja flexível em termos de capacidade de 
crescimento e evolução futura, com capacidade de distribuição da carga pela 
plataforma tecnológica de uma forma fácil e segura.  
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5 Desenho da solução proposta para o Projecto myGIAF – Avaliação de 
Desempenho 
 
Este capítulo tem o intuito de dar a conhecer a Arquitectura Física e Lógica do myGIAF, a 
framework myGIAF, quais as tecnologias sobre as quais se trabalhou e o modelo de base de 
dados do sistema. 
 
5.1 Apresentação da Solução 
 
Apresentado o desafio à Indra de desenvolver uma aplicação capaz de criar e gerir uma 
Avaliação de Desempenho, a Indra propôs a implementação de uma solução integrada no já 
existente, ERP myGIAF. 
Tendo o cliente já soluções GIAF, o myGIAF avistava-se como a solução mais adequada, não 
apenas por ter a vantagem de partilhar a base de dados com o GIAF e poder trabalhar sobre as 
tabelas já existentes, mas também pelas novas tecnologias que utiliza e que vem abrir um 
novo leque de possibilidades, não só para esta aplicação e a para a sua possível integração 
com outros módulos, mas também para uma abertura a outras funcionalidades.  
Desta forma, a solução proposta baseia-se nos seguintes pressupostos: 
• A aplicação terá um repositório central (base de dados), com a totalidade dos dados 
necessários; 
• Apesar dos dados estarem residentes na base de dados central, o ERP myGIAF e 
consequentemente a aplicação myGIAF – Avaliação de Desempenho, estará acessível 
a qualquer máquina que tenha acesso a um browser web, oferecendo à mesma, uma 
maior portabilidade, ou seja, pode ser acedida através de diferentes Sistemas 
Operativos que não aquela onde teve origem, mas também uma maior versatilidade 
visto que pode ser acedida a qualquer hora e em qualquer lugar; 
• Tendo a Indra uma forte experiência na implementação de aplicações de software, a 
solução garante a disponibilização de mecanismos de alta segurança à aplicação; 
• Considera-se que a aplicação vai ser usada por um número total de colaboradores não 
superior a 500;  
• A solução vai estar perfeitamente integrada com a aplicação de RH da APA; 
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O conceito referido está ilustrado na figura 5.1: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5.1 - Conceito Estrutura 
 
 
A implementação da aplicação de Avaliação de Desempenho em myGIAF conta também com 
os seguintes pontos-chave: 
 
• Interface com o ERP (GIAF): a framework myGIAF possibilita o desenvolvimento 
de aplicações integradas com o GIAF, não havendo necessidade de criação de 
interfaces específicas entre a aplicação a desenvolver e o mesmo; 
LAN
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• Integração de Bases de Dados: as tabelas a criar para a nova aplicação são criadas na 
Base de Dados do GIAF, eliminando a duplicação de informação, limitando a 
possibilidade de ocorrência de inconsistência de dados e tornando o sistema integrado 
(ERP e aplicação de Avaliação de Desempenho) capaz de níveis de desempenho mais 
elevados. 
• Reporting: a framework em questão permite a criação de mapas e relatórios para por 
exemplo, ser possível ter em formato de papel, documentos para assuntos legais; 
• Manutenção e acesso a histórico: para fins de histórico e/ou estatísticos a estrutura 
de dados está preparada para o registo e manutenção de todos os dados inseridos ou 
calculados através da aplicação; 
 
Os requisitos mínimos de software são os seguintes: 
 
• Servidor com Sistema Operativo Windows 2003 Server Enterprise Edition; 
• Base de dados Oracle 10gr2 Enterprise Edition; 
• Oracle Real Application Clusters; 
• Internet Application Server Enterprise Edition; 
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5.2 Plataforma de Desenvolvimento myGIAF 
5.2.1 Arquitectura Física do myGIAF 
A Arquitectura Física do myGIAF encontra-se representada no topo da figura 5.2: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5.2 - Arquitectura Física e Lógica myGIAF 
 
Como se pode ver na figura acima representada, tudo que o Cliente necessita de ter a nível de 
software, para poder aceder ao myGIAF, é de um browser; Browser esse que acede a um 
Servidor onde se encontra a totalidade do Código desenvolvido da aplicação.  
O Servidor web baseia-se num Servidor Aplicacional com Apache Tomcat ou Oracle 
Application Server 10g.  
Quando o Cliente realiza um pedido ao Servidor, é feita a comunicação desse pedido à 
aplicação através de um servlet do Servidor Aplicacional, havendo uma interacção da 
aplicação com a Base de Dados caso seja necessário, por forma a dar resposta ao Cliente. A 
resposta é então reencaminhada para o Cliente e visualizada no browser. 
A Base de Dados utilizada é a Base de Dados do próprio GIAF, que se encontra num Servidor 
Oracle, como aliás só faria sentido visto que é necessário ter a informação disponível para os 
dois ERP’s para facilidade de acesso aos dados, e para futuras integrações entre módulos.  
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5.2.2 Arquitectura Lógica do myGIAF e framework myGIAF 
 
O padrão da Arquitectura Lógica desta framework é do tipo Model-view-controller (MVC) e 
encontra-se suportada na framework Apache Struts, e está igualmente representada na figura 
5.2 atrás apresentada. 
A entrada do processamento é feita no JSP, que gera a página HTML de acordo com a classe 
Java respectiva. Quando surge um pedido feito pelo Cliente, este é tratado pelo Controlador, 
que é implementado através de um servlet Java. Desta forma, a framework myGIAF possui 
uma Arquitectura Lógica que utiliza o modelo three-tier, que como o nome indica, é 
composta pelas seguintes três camadas: 
• Presentation Layer (Camada de Interface): Camada de interface com o utilizador através de 
páginas JSP. 
• Business Logic Layer (Camada de Lógica de Negócio): Camada com as classes que contêm 
toda a lógica do sistema; 
• Data Access Layer (Camada de Acesso a Dados): Camada responsável pelo acesso à Base 
de Dados, mapeando os objectos em memória; 
 
Presentation Layer 
A Camada de Interface entre Cliente e Servidor é baseada em tecnologia HTML (HyperText 
Markup Language) e por formar a tornar não só mais apelativa mas também costumizável são 
utilizadas folhas de estilo CSS (Cascading Style Sheets), que são referenciadas a partir dos 
ficheiros JSP e que permite definir os vários formatos de visualização aceites na aplicação, de 
modo a padronizar e facilitar a sua modificação. 
A tecnologia JSP possui suporte para criar novas tags e utiliza noções de XML 
(Extensible Markup Language) , podendo desta maneira o ficheiro JSP criado conter tags 
específicas da framework, as quais são validadas através de taglibs. 
As taglibs das tags específicas da framework são do tipo db e page. Para criação de uma nova 
tag, é necessária a criação de várias classes e actualização da taglib que descreve o modo de 
funcionamento da tag. 
Análise e Desenvolvimento do Módulo de Avaliação de Desempenho para o ERP myGIAF 
 
54 
Business Logic Layer  
A camada de Lógica de Negócio é a responsável pela implementação das funcionalidades 
correspondentes à plataforma de desenvolvimento myGIAF. 
Esta camada contém um ficheiro Java que chama os vários métodos dos restantes módulos. 
Esta camada é quase exclusivamente implementada em linguagem Java, linguagem orientada 
a objectos e que para além de se encontrar em constante actualização é detentora de uma API 
(Application Programming Interface) que a torna actual e completa. Para além disso não é 
necessário o pagamento de licenças para o uso da mesma e garante também a portabilidade da 
aplicação. 
Nesta camada podemos também encontrar instruções SQL (Structured Query Language) 
usadas essencialmente para o mapeamento de tabelas em memória e chamada de 
procedimentos da Base de Dados mas por vezes também, em algumas instruções nas tags dos 
ficheiros JSP como o caso da page:lov ou db:list. 
 
Data Access Layer  
Nesta camada encontram-se as classes necessárias para o acesso à Base de Dados, quer seja 
com o intuito de mapear objectos em memória, ou  para acessos pontuais à Base de Dados. 
Os acessos são feitos através das classes PagedTable e GenericRecord e para situações 
pontuais utiliza-se a classe SQLman, que permite acessos à Base de Dados sem recorrer ao 
mapeamento de tabelas em memória. Para a chamada de procedimentos da Base de Dados é 
utilizada a classe Misc. 
Se quisermos obter ligações JDBC que permitam efectuar transacções na Base de Dados 
utiliza-se a classe DBAO, classe esta que instância várias conexões implementando também 
um sistema de pooling para a reutilização das mesmas. 
 
Web Services 
Quanto à utilização de web services, de forma a integrar sistemas com tecnologias diferentes, 
são utilizados web services SOAP sobre HTTP. Através da plataforma XFire, que suporta os 
padrões dos web services, embutida no myGIAF, consegue-se implementar os web services 
tais como SOAP, WSDL, entre outros. O WSDL é gerado automaticamente pela aplicação. 
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Os Clientes dos web services são implementados com base na plataforma Áxis, que permite 
uma implementação menos complexa do que o XFire para Clientes. 
 
Classes 
Na figura 5.3, encontram-se representadas as classes mais importantes do myGIAF: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5.3 - Classes myGIAF 
 
 
WebPage  
Esta classe representa a página web, servindo de container dos objectos que interagem com a 
Base de Dados, assim como dos referentes aos formulários existentes na página. Para 
programar o comportamento da página, a framework disponibiliza também um conjunto de 
métodos que serão descritos neste capítulo.  
Para se criar uma nova página, é necessário fazer extend a esta classe, definindo também uma 
variável estática do tipo String com o prefixo da página, de modo a tornar mais fácil a 
identificação desta no ficheiro JSP ou a partir de outras páginas externas. 
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PagedTable  
Esta classe de objectos representa uma tabela da Base de Dados em memória, sendo para isso 
criada com base num comando SQL que contém a query que permite povoar a mesma. A 
principal funcionalidade disponibilizada pela classe é o update automático da Base de Dados 
quando os dados da tabela são alterados em memória. 
Este update é lançado pelo método commitForm, que é disponibilizado pela classe 
WebPage, que por sua vez efectua não só a submissão de todos os dados no formulário como 
também o consequente update na Base de Dados.  
Para além disto, é ainda possível efectuar a paginação dos registos, facilitando a visualização 
dos dados num formulário web. 
 
GenericRecord  
Um GenericRecord é um objecto que é usado por várias classes e que representa um registo 
na base de dados, como por exemplo para representar cada registo numa PagedTable. 
 
DBAO  
Esta classe é responsável pela gestão das pools de ligações, sendo esta uma cache de ligações 
à Base de Dados mantida em memória, com o intuito de que as ligações possam ser 
reutilizadas ao longo do tempo, fazendo com que seja possível o melhorar do tempo de 
resposta de um pedido de ligação à Base de Dados. 
SQLman  
Esta classe é utilizada para acessos indiscriminados à base de dados. 
  
Triggers 
A implementação baseada em métodos despoletados por eventos é uma das principais 
características que esta framework apresenta, ou seja, uso de triggers, e de Tags específicas 
para a framework. 
Desta forma, a interacção das páginas é feita através de triggers, métodos despoletados por 
uma determinada acção, que fazem com que as acções a decorrer numa determinada altura 
sejam determinadas pelo código implementado no método trigger respectivo na classe Java. 
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Dependendo da acção que os faz desencadear, os triggers existentes na framework podem ser 
dos quatro seguintes tipos: 
• Instanciação da página em memória; 
• Entrada e saída de página; 
• Manipulação de objecto em memória: estes triggers referem-se a acções feitas 
imediatamente antes ou depois da submissão dos dados do formulário no objecto em 
memória; 
• Manipulação da Base de Dados: estes triggers referem-se a acções feitas 
imediatamente antes ou depois da submissão dos dados do formulário na Base de 
Dados, através do método commitForm(). 
Na figura 5.4 podemos observar quais são os principais triggers disponibilizados por uma 
classe WebPage e a sequência de execução dos mesmos: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5.4 - Triggers 
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De seguida, são descritos os triggers mais importantes: 
• onCreate – é activado no momento da instanciação do formulário (tag page:form). É 
neste método que todas as variáveis da página devem ser inicializadas. Neste caso, é 
instanciado um objecto PagedTable onde se especifica o prefixo e o select que é usado 
para preencher os dados do objecto. 
• onPageShow – este trigger é activado quando a página é chamada e já está instanciada 
em memória. 
• onPageEnter – é activado após a criação da página e sempre que há submissão de 
dados do formulário, ou seja, quando é gerado um pedido da parte do cliente. 
• onPageExit – é activado sempre que o processamento de dados da página termina, ou 
seja, quando é gerada a resposta do servidor. 
 
O onPageEnter e o onPageExit são normalmente usados para refrescar a informação nas 
páginas JSP, sendo possível forçar no trigger onPageExit o fim do ciclo de vida de uma 
página com a chamada do método killMe, de modo a que da próxima vez que a página for 
chamada seja criada uma nova instância. 
• action – é chamado pelo elemento page:action existente no formulário. O nome do 
método é constituído pelo prefixo action concatenado com o nome do elemento 
definido no formulário. 
• preInsert – é activado para cada novo registo a ser inserido na Base de Dados. 
• preUpdate – é activado para cada registo a ser modificado na Base de Dados. 
• preDelete – é activado para cada registo a ser eliminado da Base de Dados. 
 
Tags 
As Tags JSP definem funcionalidades modulares extremamente úteis visto que podem ser 
reutilizadas em qualquer página JSP, reduzindo desta forma a necessidade de incluir código 
Java nas mesmas. 
A framework myGIAF disponibiliza dois grupos de tags específicas: 
• db – para campos que provêm dos objectos mapeados da base de dados; 
• page – para campos normais de formulário; 
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A tag page é utilizada para campos de formulário nas páginas JSP e a tag db refere-se a 
campos da Base de Dados. A framework cria uma ligação entre as tags e os objectos Java da 
página ou os campos da Base de dados. 
De seguida são apresentadas quais as tags existentes e respectivas funcionalidades: 
• page:label / db:label: para escrita de texto estático; 
• page:text / db:text: para campos de texto; 
• page:data / db:data: para campos de data;  
• page:hidden / db:hidden: para campos óculos na página; 
• page:textarea / db:textarea: para campos de texto com várias linhas; 
• page:check / db:check: para caixas de escolha de opções; 
• page:list / db:list: para combobox’s; 
 
Quanto aos tipos de tags relativos a campos normais de formulário (prefixo page) são os 
seguintes: 
• page:form: para instanciação do objecto em memória; 
• page:action: para criação de botões; 
• page:lov: para criação de botão de visualização de uma List of Values (Lista de 
Valores) e possibilidade de selecção e actualização de campos; 
• page:imageaction: para a criação de um botão que usa a função set incluída no 
código JavaScript gerado para actualizar uma variável, lançando um método setter 
correspondente em Java. 
 
Quanto aos tipos de tags relativos à manutenção de campos da Base de Dados (prefixo db) 
são os seguintes: 
• db:table: para vários registos da Base de Dados; 
• db:row: uma linha da db:table; 
• db:record: para um único registo; 
• db:format: para formatação de um determinado campo com uma determinada 
máscara; 
• db:delete: tem uma flag set para ilustrar se as própria acção a realizar será de 
inserção ou remoção de registos da db:table em memória; 
Análise e Desenvolvimento do Módulo de Avaliação de Desempenho para o ERP myGIAF 
 
60 
 
5.2.3 Tecnologias Utilizadas 
 
Como foi referido, todas as tecnologias para desenvolver o Projecto myGIAF – Avaliação de 
Desempenho, são as mesmas utilizadas na plataforma myGIAF, por imposições funcionais e 
normativas. 
As tecnologias usadas são as seguintes: 
• Java EE (J2EE) (Java Platform Enterprise Edition): Plataforma de programação que 
faz parte da plataforma Java, e é direccionada para aplicações multi-camadas, 
baseadas em componentes executadas num servidor aplicacional; 
• JSP (Java Server Pages): Tecnologia utilizada no desenvolvimento de aplicações 
web. Por ser baseada na linguagem de programação Java, tem a vantagem da 
portabilidade da plataforma; Uma página criada com a tecnologia JSP, após instalada 
num servidor de aplicação compatível (Tomcat) com a tecnologia Java EE, é 
transformada num Servlet. 
• HTML (HyperText Markup Language): Linguagem de marcação utilizada para 
desenvolver páginas web; 
• CSS (Cascading Style Sheets): Linguagem de estilo utilizada para definir a 
apresentação de documentos escritos em linguagem de marcação, como é o caso do 
HTML ou XML; 
• SQL (Structured Query Language): Linguagem de pesquisa declarativa para Bases de 
Dados relacionais. 
 
Quantos às imposições funcionais e normativas, são as seguintes: 
• Aplicação myGIAF 
O uso do myGIAF para o desenvolvimento deste projecto foi devido não só à vontade do 
cliente em ver esta aplicação desenvolvida neste ERP, mas também por vontade da Indra 
em ver uma oportunidade de fazer um investimento seguro, no desenvolvimento do lote 
de funcionalidades do myGIAF ; 
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• Normas da INDRA 
A INDRA conta com regras criteriosas que determinam quais as tecnologias e ferramentas 
que os seus funcionários podem utilizar no que toca a desenvolvimento de software. Isto 
surge com o intuito de não só garantir a qualidade dos seus produtos, mas também com 
questões relacionadas com as licenças de ferramentas que possui; 
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5.3 Modelo da Base de Dados 
O Modelo de Base de dados construído para o projecto myGIAF – Avaliação de Desempenho 
está representado na figura 5.5: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5.5 - Modelo Base de Dados 
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Foram construídas 16 tabelas, visto que as tabelas do Utilizador e Trabalhador já existiam na 
Base de Dados. 
De seguida são especificadas quais são essas tabelas, e respectivos atributos e 
funcionalidades: 
MYGIAF_AD_OBJECTIVO 
Representa um Objectivo de um Trabalhador, e conta com os atributos: 
• Id_objectivo: Chave única e sequencial; 
• Descricao: Descrição do Objectivo; 
• Nome: Nome do Objectivo; 
• Estado: Chave estrangeira de um estado que pode ser ‘Em Preparação’ ou ‘Definido’; 
 
MYGIAF_AD_COMPETENCIA  
Representa uma Competência de um Trabalhador para um determinado Grupo 
Profissional e conta com os atributos: 
• Id_competencia: Chave única e sequencial; 
• Tipo: Tipo da Competência; 
• Desc_comportamento: Descrição do comportamento esperado, para esta 
Competência 
•  Estado: Chave estrangeira de um estado que pode ser ‘Em Preparação’ ou 
‘Definido’; 
• Id_grupo: Chave estrangeira do Grupo Profissional a que a Competência pertence; 
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MYGIAF_AD_NOTA  
Representa uma Nota (Critério) passível de ser usada para avaliar Objectivos, 
Competências e Trabalhador, e conta com os atributos: 
• Id_nota: Chave única e sequencial; 
• Tipo_nota: Tipo da nota, que pode ser ‘Nota de Objectivo’, ‘Nota de 
Competência’ e ‘Nota Final’; 
• Nota: Número correspondente à Nota; 
• Descricao: Descrição da Nota; 
•  Estado: Chave estrangeira de um estado que pode ser ‘Em Preparação’ ou 
‘Definido’; 
 
MYGIAF_AD_AVALIACAO  
 Representa uma Avaliação e conta com os atributos: 
• Id_avaliacao: Chave única e sequencial; 
• Id_ano: Ano referente à Avaliação; 
• Descricao: Descrição da Avaliação; 
• Data_inicio: Data de Início da Avaliação; 
• Data_fim: Data de Fim da Avaliação; 
• Estado: Chave estrangeira de um estado que pode ser ‘Em Preparação’ ou 
‘Definido’; 
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MYGIAF_AD_AMBITO_OBJECTIVO  
Representa um Âmbito de um Objectivo, podendo ser um Objectivo ‘Geral’, ‘Serviço’ 
ou ‘Trabalhador’, e conta com os atributos: 
• Id_ambito: Chave única e sequencial; 
• Descricao: Descrição do Âmbito de Objectivo; 
 
MYGIAF_AD_CLASSIFICACAO_OBJ  
Representa uma Classificação de um Trabalhador a um determinado Âmbito, e conta 
com os atributos: 
• Id_utilizador: Chave única e sequencial; 
• Id_ambito: Chave estrangeira do âmbito dos Objectivos a serem avaliados; 
• Id_avaliacao: Chave estrangeira da Avaliação na qual está a ser dada esta 
classificação; 
• Id_nota: Chave estrangeira da Nota desta classificação; 
• Observacao_avaliador: Comentários facultativos do avaliador, nesta classificação; 
• Id_avaliador: Chave estrangeira do Utilizador que está a efectuar esta 
classificação; 
 
MYGIAF_AD_CLASSIFICACAO_COMP  
Representa uma Classificação de um Trabalhador a uma determinada Competência, e 
conta com os atributos: 
• Id_utilizador: Chave única e sequencial; 
• Id_competencia: Chave estrangeira da Competência a ser avaliada; 
• Id_avaliacao: Chave estrangeira da Avaliação na qual está a ser dada esta 
classificação; 
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• Id_nota: Chave estrangeira da Nota desta classificação; 
• Observacao_avaliador: Comentários facultativos do avaliador, nesta classificação; 
• Id_avaliador: Chave estrangeira do Utilizador que está a efectuar esta 
classificação; 
 
MYGIAF_AD_CLASSIFICACAO_FINAL  
Representa uma Classificação Final de um Trabalhador numa determinada Avaliação, 
e conta com os atributos: 
• Id_utilizador: Chave única e sequencial; 
• Id_avaliacao: Chave estrangeira da Avaliação na qual está a ser dada esta 
classificação; 
• Id_nota: Chave estrangeira da Nota desta classificação; 
• Fundamentacao: Comentários do avaliador para a classificação dada; 
• Id_avaliador: Chave estrangeira do Utilizador que está a efectuar esta 
classificação; 
•  
MYGIAF_AD_OBJ_AVAL 
Tabela onde são guardados os Objectivos a serem usados numa determinada avaliação, 
permitindo adicionar e remover os mesmos duma Avaliação, sem os remover da Base 
de Dados: 
• Id_tabela: Chave única e sequencial; 
• Id_objectivo: Chave estrangeira de um Objectivo pertencente a uma determinada 
Avaliação;  
• Id_avaliacao: Chave estrangeira de uma Avaliação, da qual o Objectivo faz parte; 
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MYGIAF_AD_COMP_AVAL  
Tabela onde são guardadas as Competências a serem usadas numa determinada 
avaliação, permitindo adicionar e remover as mesmas duma Avaliação, sem as 
remover da Base de Dados: 
• Id_tabela: Chave única e sequencial; 
• Id_Competencia: Chave estrangeira de uma Competência pertencente a uma 
determinada Avaliação;  
• Id_avaliacao: Chave estrangeira de uma Avaliação, da qual a Competência faz 
parte; 
 
MYGIAF_AD_CRI_AVAL 
Tabela onde são guardados os Critérios (Notas) a serem usados numa determinada 
avaliação, permitindo adicionar e remover os mesmos duma Avaliação, sem os 
remover da Base de Dados: 
• Id_tabela: Chave única e sequencial; 
• Id_nota: Chave estrangeira de uma Nota (Critério) pertencente a uma determinada 
Avaliação;  
• Id_avaliacao: Chave estrangeira de uma Avaliação, da qual a Nota faz parte; 
  
MYGIAF_AD_ESTADO  
Representa um estado possível de um Objectivo, Competência ou Critério: 
• Id_estado: Chave única e sequencial; 
• Descricao: Descrição do estado; 
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MYGIAF_AD_GRUPO  
Representa um Grupo Profissional, tal como Chefias e Colaboradores: 
• Id_grupo: Chave única e sequencial; 
• Grupo: Descrição do Grupo; 
 
MYGIAF_AD_SERVICO  
Representa um Serviço da empresa: 
• Id_servico: Chave única e sequencial; 
• Descricao: Descrição do Serviço; 
 
MYGIAF_AD_PONDERACAO_AMBITO  
Representa a Ponderação que um determinado âmbito de objectivos vai ter, numa 
determinada Avaliação, para um determinado Grupo Profissional: 
• Id_Grupo: Chave estrangeira do Grupo Profissional; 
• Id_ambito: Chave estrangeira do âmbito dos Objectivos; 
• Id_avaliacao: Chave estrangeira da Avaliação; 
• Ponderacao: Peso em percentagem que os Objectivos de um determinado âmbito 
vão ter, num determinado Grupo Profissional, para uma determinada Avaliação; 
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MYGIAF_AD_PONDERACOES_GRUPO  
Tabela com as ponderações globais dos Objectivos e das Competências, para um 
determinado Grupo Profissional, numa determinada Avaliação 
• Id_Grupo: Chave estrangeira do Grupo Profissional; 
• Id_avaliacao: Chave estrangeira da Avaliação; 
• Pond_global_obj: Peso global em percentagem que os Objectivos vão ter, para um 
determinado Grupo Profissional, numa determinada Avaliação; 
• Pond_global_comp: Peso global em percentagem que as Competências vão ter, 
para um determinado Grupo Profissional, numa determinada Avaliação; 
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6 Desenvolvimento do Projecto myGIAF – Avaliação de Desempenho 
Neste capítulo são apresentados os detalhes do desenvolvimento com auxílio de imagens da 
aplicação para dar a conhecer melhor ao leitor a aplicação e respectivas funcionalidades 
práticas. 
 
6.1 Protótipo Funcional 
 
Este desenvolvimento foi feito no decorrer do Estágio e teve como âmbito o projecto 
myGIAF – Avaliação de Desempenho, tendo consistido na análise e na criação deste 
Protótipo Funcional. 
O protótipo criado cobre quase a totalidade das funcionalidades previstas neste projecto, 
sendo que se espera que hajam funcionalidades específicas para clientes e que devem ser 
também contempladas. 
Este protótipo foi criado com o intuito de apresentar e validar, junto de vários possíveis 
clientes e utilizadores espalhados pelo País, não só as funcionalidades e interface da 
aplicação, como todo a Lógica de utilização e workflow de informação do mesmo. Este 
protótipo tinha o intuito de ser apresentado a clientes como um produto aberto, podendo 
evoluir, não só internamente mas também a nível de integrações com outros módulos dos 
ERP’s GIAF e myGIAF. Desta forma, surge também com a intenção de ouvir as opiniões e 
sugestões dos clientes e utilizadores, para poder ser desenvolvido, não só da melhor forma 
possível e completa, como também o mais orientado possível, para o produto que os clientes 
desejam. 
Quanto às Tecnologias que usa e à Arquitectura que o suporta, estava tudo já delineado e 
validado, visto que sendo um módulo constituinte do myGIAF, e havendo já inúmeros 
módulos desenvolvidos para este ERP, este projecto cumpriu exactamente esses pressupostos. 
Tudo isto serviu também para validar o Modelo de Base de Dados criado. 
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6.2 Detalhes do Desenvolvimento 
 
Começou-se por alterar no myGIAF (cuja página de entrada se encontra na figura 6.1), o 
Menu Principal para os utilizadores que com o login da APA, têm acesso aos serviços 
disponíveis para a mesma. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.1- Página Entrada myGIAF 
 
Foi então introduzido no Menu Principal, e tal como se pode observar na figura 6.2, o Módulo 
de Avaliação de Desempenho com as seguintes opções: 
• Informações 
• Componentes 
• Fichas Standard 
• Fichas Trabalhadores 
• Avaliar 
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Figura 6.2 - Menu Principal 
 
6.2.1 Componentes 
 
Estas Componentes são os elementos base da avaliação, visto que é sobre elas que a avaliação 
vai decorrer. Podem ser de três tipos: 
• Objectivos 
• Competências 
• Critérios 
 
6.2.1.3 Objectivos 
 
Na figura 6.3 podemos ver a página de ‘Definição de Componentes de Avaliação’, na tab 
‘Objectivos’ onde estão listados todos os Objectivos. 
 
Eles podem ser de três âmbitos diferentes:  
• Geral: Tratam-se de Objectivos da Empresa; 
• Serviço: Tratam-se de Objectivos de um dado Serviço; 
• Trabalhador: Tratam-se de Objectivos Standard de Trabalhadores (Existem também 
os Específicos); 
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Podem ter dois estados distintos:  
• Em Preparação: São editáveis (através do icon do lápis) e não podem ser usados 
enquanto se estiver a construir as Fichas de Avaliação; 
• Definido: Não são editáveis, podendo unicamente ser consultados (através do icon da 
lupa) e podem ser adicionados a Fichas de Avaliação; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.3 - Definição de Componentes de Avaliação 
 
Os registos são obtidos através da tag db:table, com uma consulta às tabelas 
MYGIAF_AD_OBJECTIVO, MYGIAF_AD_AMBITO_OBJECTIVO e MYGIAF_AD_ESTADO. 
A informação disponibilizada para cada Objectivo é: 
• Código 
• Nome 
• Âmbito 
• Descrição 
• Estado 
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Existe um filtro que permite visualizar apenas os Objectivos do tipo seleccionado, sendo 
especialmente útil quando o número dos mesmos aumenta. 
Podem também ser eliminados mas apenas da lista, mantendo-os na base de dados, 
garantindo, desta maneira, que caso eles já estejam a ser usados numa Avaliação não haja 
qualquer problema, assim como para fins de Histórico e Estatísticos (Notas dos Trabalhadores 
sobre o conjunto de Objectivos onde o mesmo está inserido). 
 
Através desta página tem-se acesso às páginas de Manutenção de Objectivo (através do icon 
do lápis e do icon da lupa, com permissões diferentes, Edição e Consulta respectivamente) e 
Criação de Objectivo (botão Criar). 
 
Na figura 6.4 encontra-se a página de Manutenção de Objectivo com permissões de edição: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.4 - Manutenção Objectivo 
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Nesta página é possível editar os seguintes campos do Objectivo: 
• Nome 
• Âmbito 
• Descrição 
 
Com o botão ‘Gravar’ as alterações efectuadas são gravadas e mantêm o estado do Objectivo 
em ‘Em Preparação’.  
Com o botão ‘Concluir’ as alterações efectuadas são gravadas e passa o estado do Objectivo 
para ‘Definido’, passando a ser possível adicionar este Objectivo a uma Ficha de Avaliação 
em construção.  
Com o botão ‘Voltar’ não são gravadas as alterações efectuadas.   
 
Todos os três botões, após efectuarem as respectivas acções, fecham a página de ‘Manutenção 
de Objectivo’ e regressam à página de ‘Definição de Componentes de Avaliação’ com a 
listagem dos Objectivos existentes.  
As permissões para Editar ou Consultar, são definidas com recurso a flags que através do 
Estado do Objectivo (‘Em Preparação’ ou ‘Definido’) determinam se é possível ou não a 
edição. 
Nesta página usa-se uma tag db:record, com uma table por cada campo. 
Isto é o que se passa com a página ‘Manutenção de Objectivo’ com permissões para editar; 
Caso seja permitido apenas pesquisa, nenhum dos campos é editável, e apenas existe o botão 
‘Voltar’ para regressar à página de ‘Definição de Componentes de Avaliação’ como se pode 
ver na figura 6.5: 
As permissões para Editar ou Consultar, são definidas com recurso a flags que através do 
Estado do Objectivo (‘Em Preparação’ ou ‘Definido’) determinam se é possível ou não a 
edição. 
Nesta página usa-se uma tag db:record, com uma table por cada campo. 
Isto é o que se passa com a página ‘Manutenção de Objectivo’ com permissões para editar; 
Caso seja permitido apenas pesquisa, nenhum dos campos é editável, e apenas existe o botão 
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‘Voltar’ para regressar à página de ‘Definição de Componentes de Avaliação’ como se pode 
ver na figura 6.5: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.5 - Manutenção Objectivo 2 
 
Como foi dito anteriormente, podemos também, a partir da página de ‘Definição de 
Componentes de Avaliação’ na tab dos Objectivos, criar um Objectivo através do botão 
‘Criar’, entrando na página ’Novo Objectivo’. 
Esta página é bastante idêntica à ‘Manutenção de Objectivo’ tendo em conta que tem os 
mesmos campos, com a excepção de não existir o campo Código e que os campos se 
encontram vazios, prontos a serem preenchidos.  
Trabalha com a tag db:record e vai inserir o registo na tabela MYGIAF_AD_OBJECTIVO. Existe 
a possibilidade de ‘Voltar’ para a página anterior ou ‘Gravar’ o Objectivo. 
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A página ‘Novo Objectivo’ encontra-se na figura 6.6: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.6 - Novo Objectivo 
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6.2.1.3 Competências 
 
Na figura 6.7, podemos ver a página de ‘Definição de Componentes de Avaliação’, na tab 
‘Competências’ onde estão listadas todas as Competências. 
Elas podem ser de Grupos profissionais diferentes, e no caso da APA são três:  
• Chefias 
• Grupo 1 e 2 
• Grupo 3 a 6 
 
Podem ter dois estados distintos:  
• Em Preparação: São editáveis (através do icon do lápis) e não podem ser usadas 
enquanto se estiver a construir as Fichas de Avaliação; 
• Definido: Não são editáveis, podendo unicamente ser consultadas (através do icon da 
lupa) e podem ser adicionadas a Fichas de Avaliação; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.7 - Definição Componentes de Avaliação tabComp 
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Os registos são obtidos através da tag db:table, com uma consulta à tabela 
MYGIAF_AD_COMPETENCIA, MYGIAF_AD_ESTADO, MYGIAF_AD_GRUPO. 
A informação disponibilizada para cada Competência é: 
• Código 
• Grupo 
• Tipo de Competência 
• Comportamentos a Observar 
• Estado 
 
Existe um filtro que permite visualizar apenas as Competências do tipo seleccionado, sendo 
especialmente útil quando o número das mesmas aumenta. 
As Competências podem ser eliminadas da lista, mantendo-as na base de dados. Desta forma 
não há problemas na consulta de dados históricos (eles estão na base de dados) e é possível 
calcular dados Estatísticos 
Através desta página tem-se acesso às páginas de Manutenção de Competência (através do 
icon do lápis e do icon da lupa, com permissões diferentes, Edição e Consulta 
respectivamente) e Criação de Competência (botão Criar). 
Na figura 6.8 encontra-se a página de Manutenção de Competência com permissões para 
editar: 
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Figura 6.8 - Manutenção Competência 
 
Nesta página é possível editar os seguintes campos da Competência: 
• Grupo 
• Tipo de Competências 
• Comportamentos Observáveis 
 
Com o botão ‘Gravar’ as alterações efectuadas são gravadas e mantém o estado da 
Competência em ‘Em Preparação’.  
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Com o botão ‘Concluir’ as alterações efectuadas são gravadas e passa-se o estado da 
Competência para ‘Definido’, passando a ser possível adicionar esta Competência a uma 
Ficha de Avaliação em construção.  
Com o botão ‘Voltar’ não são gravadas as alterações efectuadas.  
 
Todos os três botões, após efectuarem as respectivas acções, fecham a página de ‘Manutenção 
de Competência’ e regressam à página de ‘Definição de Componentes de Avaliação’ com a 
listagem das Competências existentes.  
As permissões para Editar ou Consultar, são definidas com recurso a flags que através do 
Estado da Competência (‘Em Preparação’ ou ‘Definido’) determinam se é possível ou não a 
edição. 
Nesta página usa-se uma tag db:record, com uma table por cada campo. 
Isto é o que se passa com a página ‘Manutenção de Competência’ com permissões para editar; 
Caso seja permitido apenas pesquisa, nenhum dos campos é editável, e apenas existe o botão 
‘Voltar’ para regressar à página de ‘Definição de Componentes de Avaliação’ como se pode 
ver na figura 6.9: 
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Figura 6.9 - Manutenção Competência 2 
 
Como foi dito anteriormente, podemos também a partir da página de ‘Definição de 
Componentes de Avaliação’ na tab das Competências, criar uma Competência através do 
botão ‘Criar’, entrando na página ’Nova Competência’. 
Esta página é idêntica à página ‘Manutenção de Competência’ anteriormente referida, tendo 
em conta que partilha os mesmos campos, à excepção do campo ‘Código’.  
Nesta página os campos encontram-se vazios, prontos a serem preenchidos.  
Trabalha com a tag db:record e vai inserir o registo na tabela MYGIAF_AD_COMPETENCIA. 
Existe a possibilidade de ‘Voltar’ para a página anterior ou ‘Gravar’ a Competência.  
Análise e Desenvolvimento do Módulo de Avaliação de Desempenho para o ERP myGIAF 
 
83 
A página ‘Nova Competência’ encontra-se na figura 6.10: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.10 - Nova Competência 
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6.2.1.3 Critérios 
 
Na figura 6.11 podemos ver a página de ‘Definição de Componentes de Avaliação’, na tab 
‘Critérios’ onde estão listados todos os Critérios. 
Eles podem ser de três tipos diferentes:  
• Nota Final 
• Nota de Competências 
• Nota de Objectivo 
 
Podem ter dois estados distintos:  
• Em Preparação: São editáveis (através do icon do lápis) e não podem ser usados 
enquanto se estiver a construir as Fichas de Avaliação; 
• Definido: Não são editáveis, podendo unicamente ser consultados (através do icon da 
lupa) e podem ser adicionados a Fichas de Avaliação; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.11 - Definição Componentes de Avaliação tabCritérios 
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Os registos são obtidos através da tag db:table, com uma consulta às tabelas 
MYGIAF_AD_CRITERIO e MYGIAF_AD_ESTADO. 
A informação disponibilizada para cada Critério é: 
• Código 
• Tipo de Nota 
• Descrição 
• Estado 
 
Existe um filtro que permite visualizar apenas os Critérios do tipo seleccionado, sendo 
especialmente útil quando o número dos mesmos aumenta. 
Os Critérios podem ser eliminados da lista, mantendo-os na base de dados. Desta forma não 
há problemas na consulta de dados históricos (eles estão na base de dados) e é possível 
calcular dados Estatísticos 
Através desta página tem-se acesso às páginas de Manutenção de Critério (através do icon do 
lápis e do icon da lupa, com permissões diferentes, Edição e Consulta respectivamente) e 
Criação de Critério (botão Criar). 
 
Na figura 6.12 encontra-se a página de Manutenção de Critério com permissões para editar: 
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Figura 6.12 - Manutenção Critério 
 
Nesta página é possível editar os seguintes campos do Critério: 
• Tipo de Nota 
• Nota 
• Descrição 
 
Com o botão ‘Gravar’ as alterações efectuadas são gravadas e mantendo o estado do Critério 
em ‘Em Preparação’.  
Com o botão ‘Concluir’ as alterações efectuadas são gravadas, o estado do Critério passa 
para ‘Definido’, e passa a ser possível adicionar este Critério a uma Ficha de Avaliação em 
construção.  
Com o botão ‘Voltar’ não são gravadas as alterações efectuadas.  
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Todos os três botões, após efectuarem as respectivas acções, fecham a página de ‘Manutenção 
de Critério’ e regressam à página de ‘Definição de Componentes de Avaliação’ com a 
listagem dos Critérios existentes.  
As permissões para Editar ou Consultar são definidas com recurso a flags que através do 
Estado do Critério (‘Em Preparação’ ou ‘Definido’) determinam se é possível ou não a edição. 
Nesta página usa-se uma tag db:record, com uma table por cada campo. 
Isto é o que se passa com a página ‘Manutenção de Critério’ com permissões para editar; caso 
apenas seja permitida a pesquisa, nenhum dos campos é editável, e só existe o botão ‘Voltar’ 
para regressar à página de ‘Definição de Componentes de Avaliação’ como se pode ver na 
figura 6.13: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.13 - Manutenção Critério 2 
 
Como foi dito anteriormente, podemos também, a partir da página de ‘Definição de 
Componentes de Avaliação’ na tab dos Critérios, criar um Critério através do botão ‘Criar’, 
entrando na página ’Novo Critério’. 
Análise e Desenvolvimento do Módulo de Avaliação de Desempenho para o ERP myGIAF 
 
88 
Esta página é bastante idêntica à ‘Manutenção de Critério’ tendo em conta que tem os 
mesmos campos, com a excepção de não existir o campo Código e dos campos se 
encontrarem vazios, prontos a serem preenchidos.  
Trabalha com a tag db:record e vai inserir o registo na tabela MYGIAF_AD_CRITERIO. Existe a 
possibilidade de ‘Voltar’ para a página anterior ou ‘Gravar’ o Critério.  
 
A página ‘Novo Critério’ encontra-se na figura 6.14: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.14 – Novo Critério 
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6.2.2 Fichas Standard 
 
Outra das opções do Menu Principal é a ‘Fichas Standard’ onde se podem consultar, editar e 
criar as mesmas, isto é, fichas que, para um determinado Grupo Profissional e para um 
determinado Serviço, servem de base para todos os trabalhadores, sendo depois possível, caso 
se queira, adicionar Objectivos ou Competências específicas a um trabalhador na opção 
‘Fichas Trabalhadores’. 
Nestas Fichas Standard é possível criar numa única Avaliação de Desempenho, fichas para 
Grupos Profissionais diferentes, ou seja, neste caso específico é possível criar uma Avaliação 
com diferentes fichas para Chefias e Colaboradores que englobe diferentes Objectivos, 
Competências e Ponderações para cada um dos itens a avaliar.  
Na figura 6.15 podemos ver a página ‘Lista de Avaliações de Desempenho’, onde aparecem 
todas as Avaliações existentes: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.15 - Lista de Avaliações de Desempenho 
 
Podem ter quatro estados distintos:  
• Em Preparação: São Fichas que se encontram em construção e que são editáveis 
(através do icon do lápis); 
• Definido: São Fichas que se encontram já definidas, não editáveis, prontas a entrar em 
vigor e que só podem ser consultadas (através do icon da lupa); 
• Em Vigor: Fichas que fazem parte duma Avaliação a decorrer, não editáveis e que 
podem ser consultadas (através do icon da lupa); 
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• Concluída: Fichas que já foram usadas em Avaliações de Desempenho e que 
chegaram ao fim, podendo, unicamente, ser consultadas (através do icon da lupa); 
 
Os registos são obtidos através da tag db:table, com uma consulta às tabelas 
MYGIAF_AD_AVALIACAO e MYGIAF_AD_ESTADO. 
A informação disponibilizada para cada Avaliação é: 
• Código 
• Descrição 
• Ano 
• Estado 
• Data Início 
• Data Fim 
 
As Avaliações podem ser eliminadas da lista, mantendo-as na base de dados. Desta forma não 
há problemas na consulta de dados históricos (eles estão na base de dados) e é possível 
calcular dados Estatísticos. 
Através desta página tem-se acesso às páginas de ‘Avaliação Geral’ (através do icon do lápis 
e do icon da lupa, com permissões diferentes, Edição e Consulta respectivamente) e ‘Nova 
Avaliação’ (botão Criar). 
Com o intuito de não se repetir informação, irão ser apenas apresentadas as páginas do Grupo 
Profissional Chefias, sendo que para os outros Grupos Profissionais as páginas são idênticas, 
mudando apenas o valor da consulta à base de dados para o campo Grupo da tabela 
MYGIAF_AD_GRUPO. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Análise e Desenvolvimento do Módulo de Avaliação de Desempenho para o ERP myGIAF 
 
91 
6.2.2.3 Objectivos 
 
Na figura 6.16 encontra-se a página de ‘Avaliação Geral’ com permissões para editar, no 
Grupo Profissional ‘Chefias’ e na tab ‘1.Objectivos’: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.16 - Avaliação Geral Objectivos 
 
No topo da página são apresentados alguns dos atributos da Avaliação de Desempenho 
escolhida através de uma consulta à tabela MYGIAF_AD_AVALIACAO para o registo com o 
mesmo id de Avaliação que o da página.: 
 
• Descrição 
• Ano 
• Data Início 
• Data Fim 
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Nesta secção da página usa-se uma tag db:record, com uma table por cada campo. 
De seguida existe uma Drop-down list com os valores: 
• Chefias 
• Grupo 1 e 2 
• Grupo 3 a 6 
 
De acordo com o valor da lista seleccionado, poder-se-á mudar para a página do Grupo 
Profissional respectivo, sendo que o valor default para esta página é ‘Chefias’. 
Os valores da lista são conseguidos com uma consulta à tabela MYGIAF_AD_GRUPO. 
 
Passando para a tab dos Objectivos, começa por haver um campo da ‘Ponderação Global dos 
Objectivos’, isto é, o peso que os Objectivos irão ter, em percentagem, na Avaliação de 
Desempenho que se encontre a ser editada.  
Geralmente estes valores percentuais variam de Grupo Profissional para Grupo Profissional 
sendo, por exemplo, o peso dos Objectivos numa pessoa de Chefia da APA superior à de um 
Colaborador. 
O valor é conseguido através duma consulta à tabela MYGIAF_AD_PONDERACOES_GRUPO, para o 
registo com o mesmo id de Avaliação que o da página e para o Grupo Profissional das 
Chefias. 
Nesta secção da página usa-se uma tag db:record, com uma table para o campo. 
 
Nesta página é possível adicionar e remover Objectivos da Empresa, Objectivos de Serviço e 
Objectivos de Trabalhador à Ficha de Avaliação Standard para o Grupo Profissional de 
Chefias, assim como editar as respectivas Ponderações. 
 
A Ponderação dos Objectivos da Empresa é obtida através de uma consulta à tabela 
MYGIAF_AD_PONDERACAO_AMBITO, para o registo com o mesmo id de Avaliação da página, o 
mesmo Grupo Profissional e o mesmo Âmbito. 
Nesta secção da página usa-se uma tag db:table, com uma db:lable para o campo. 
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Cada Objectivo da Empresa vai ter os seguintes campos nesta página: 
• Código 
• Âmbito 
• Nome  
• Descrição 
 
Os registos são conseguidos com uma consulta às tabelas MYGIAF_AD_OBJECTIVO, 
MYGIAF_AD_AVALIACAO, MYGIAF_AD_OBJ_AVAL e MYGIAF_AD_AMBITO_OBJECTIVO, sendo 
que o estado dos Objectivos tem de ser ‘Definido’, têm de ser do Âmbito Geral, têm de 
pertencer à Avaliação corrente, e todas as alterações que sejam realizadas sejam guardadas 
numa tabela de relação MYGIAF_AD_OBJ_AVAL, que tem como campos o ID_TABELA, 
ID_AVALIACAO e ID_OBJECTIVO, para que não haja qualquer problema sempre que seja 
removido/adicionado um Objectivo a esta Avaliação. 
 
A última linha da tabela está vazia e tem dois ícones, um deles (Seta) que abre uma LOV (List 
Of Values) onde são listados todos os Objectivos do âmbito Geral que estejam no estado 
‘Definido’ e dos quais é possível seleccionar os que queremos que façam parte da lista de 
Objectivos de Empresa da Avaliação em questão. O outro ícone (Borracha) limpa este campo 
caso não queiramos usar o Objectivo seleccionado na LOV. 
Na última coluna, pode-se remover um Objectivo da lista (no botão da ‘Cruz’) ou então na 
última linha é possível adicionar o Objectivo seleccionado na LOV (no botão do ‘Mais’).  
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Na figura 6.17 pode-se ver a LOV dos Objectivos de Empresa, que dispõe também de quatro 
campos de pesquisa sobre os campos do Código, Âmbito, Nome e Descrição: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.17 - LOV Objectivos Empresa 
 
Os Objectivos de Serviço e do Trabalhador funcionam de forma idêntica aos Objectivos da 
Empresa, visto que a informação é apresentada da mesma forma e recorrendo às mesmas 
tabelas, mudando apenas o âmbito dos mesmos, por isso, não vai ser feita aqui a sua descrição 
(seria uma repetição do texto apresentado anteriormente). 
 
Existem três botões no topo da página que têm as seguintes funcionalidades: 
• ‘Gravar’: Grava na base de dados todas as alterações feitas nas três tabs e regressa à 
página de ‘Lista de Avaliações de Desempenho’; 
• ‘Concluir’: Grava na base de dados todas as alterações feitas nas três tabs, muda o 
estado da Avaliação que se encontra a ser editada de ‘Em Preparação’ para ‘Definida’ 
e regressa à página de ‘Lista de Avaliações de Desempenho’; 
• ‘Voltar’: Não grava qualquer informação alterada na base de dados e regressa à 
página de ‘Lista de Avaliações de Desempenho’; 
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6.2.2.3 Competências 
 
Na figura 6.18 encontra-se a página de ‘Avaliação Geral’ com permissões para editar, no 
Grupo Profissional ‘Chefias’ e na tab ‘2.Competências’: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.18 - Avaliação Geral Competências 
 
No topo da página, são apresentados alguns dos atributos da Avaliação de Desempenho 
escolhidos através de uma consulta à tabela MYGIAF_AD_AVALIACAO para o registo com o 
mesmo id de Avaliação que o da página: 
• Descrição 
• Ano 
• Data Início 
• Data Fim 
 
Nesta secção da página usa-se uma tag db:record, com uma table por cada campo. 
De seguida existe uma Drop-down list com os valores: 
• Chefias 
• Grupo 1 e 2 
• Grupo 3 a 6 
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De acordo com o valor da lista seleccionado, poder-se-á mudar para a página do Grupo 
Profissional respectivo, sendo que o valor default para esta página é ‘Chefias’. 
Os valores da lista são conseguidos com uma consulta à tabela MYGIAF_AD_GRUPO. 
 
Passando para a tab das Competências, começa por haver um campo da ‘Ponderação Global 
das Competências’, isto é, o peso percentual que as Competências irão ter na Avaliação de 
Desempenho que se encontre a ser editada.  
Geralmente estes valores percentuais variam de Grupo Profissional para Grupo Profissional 
sendo, por exemplo, o peso das Competências numa pessoa de Chefia da APA menor que a de 
um Colaborador. 
O valor é conseguido através duma consulta à tabela MYGIAF_AD_PONDERACOES_GRUPO, para o 
registo com o mesmo id de Avaliação que o da página e para o Grupo Profissional das 
Chefias. 
Nesta secção da página usa-se uma tag db:record, com uma table para o campo. 
 
Nesta página é possível adicionar e remover Competências à Ficha de Avaliação Standard 
para o Grupo Profissional de Chefias, assim como editar as respectivas Ponderações. 
 
A Ponderação de cada Competência é obtida com uma consulta à tabela 
MYGIAF_AD_COMP_AVAL, para os registos com o mesmo id de Avaliação da página e o mesmo 
Grupo Profissional. 
Nesta secção da página usa-se uma tag db:table, com uma db:lable para o campo. 
 
Cada Competência vai ter os seguintes campos nesta página: 
• Código 
• Grupo 
• Tipo de Competência  
• Comportamentos a Observar 
• Ponderações 
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Os registos são conseguidos com uma consulta às tabelas MYGIAF_AD_COMPETENCIA, 
MYGIAF_AD_AVALIACAO e MYGIAF_AD_COMP_AVAL, sendo que o estado das Competências tem 
de ser ‘Definido’, têm de ser do Grupo Profissional das Chefias, têm de pertencer à Avaliação 
corrente, e todas as alterações que sejam realizadas serão gurdadas numa tabela de relação 
MYGIAF_AD_COMP_AVAL, que tem como campos o ID_TABELA, ID_AVALIACAO, 
ID_COMPETENCIA e ID_PONDERACAO, para que não haja qualquer problema sempre que seja 
removida/adicionada uma Competência a esta Avaliação. 
 
A última linha da tabela está vazia e tem dois ícones: um deles (Seta) abre uma LOV (List Of 
Values) onde são listadas todas as Competências que estejam no estado ‘Definido’ e que 
sejam do Grupo das Chefias e das quais seja possível seleccionar as que queremos que façam 
parte da lista de Competências da Avaliação em questão; o outro ícone (Borracha) limpa este 
campo caso não queiramos usar a Competência seleccionada na LOV. 
Na última coluna pode-se remover uma Competência da lista (no botão da ‘Cruz’) ou então na 
última linha é possível adicionar a Competência seleccionada na LOV (no botão do ‘Mais’). 
 
Na figura 6.19 pode-se ver a LOV das Competências, que dispõe também de quatro campos 
de pesquisa sobre os campos do Código, Grupo, Tipo e Comportamento: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.19 - LOV Competências 
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Existem três botões no topo da página que têm as seguintes funcionalidades: 
• ‘Gravar’: Grava na base de dados todas as alterações feitas nas três tabs e regressa à 
página de ‘Lista de Avaliações de Desempenho’; 
• ‘Concluir’: Grava na base de dados todas as alterações feitas nas três tabs, muda o 
estado da Avaliação que se encontra a ser editada de ‘Em Preparação’ para ‘Definida’ 
e regressa à página de ‘Lista de Avaliações de Desempenho’; 
• ‘Voltar’: Não grava qualquer informação alterada na base de dados e regressa à 
página de ‘Lista de Avaliações de Desempenho’; 
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6.2.2.3 Critérios 
 
Na figura 6.20 encontra-se a página de ‘Avaliação Geral’ com permissões para editar, no 
Grupo Profissional ‘Chefias’ e na tab ‘3.Critérios’: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.20 - Avaliação Geral Critérios 
 
No topo da página são apresentados alguns dos atributos da Avaliação de Desempenho 
escolhida através de uma consulta à tabela MYGIAF_AD_AVALIACAO para o registo com o 
mesmo id de Avaliação que o da página.: 
• Descrição 
• Ano 
• Data Início 
• Data Fim 
Nesta secção da página usa-se uma tag db:record, com uma table por cada campo. 
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De seguida existe uma Drop-down list com os valores: 
• Chefias 
• Grupo 1 e 2 
• Grupo 3 a 6 
 
De acordo com o valor da lista seleccionado, poder-se-á mudar para a página do Grupo 
Profissional respectivo, sendo que o valor default para esta página é ‘Chefias’. 
Os valores da lista são conseguidos com uma consulta à tabela MYGIAF_AD_GRUPO. 
Cada Critério vai ter os seguintes campos nesta página: 
• Código 
• Tipo de Nota 
• Nota 
• Descrição 
 
Os registos são conseguidos com uma consulta às MYGIAF_AD_NOTA, MYGIAF_AD_AVALIACAO 
e MYGIAF_AD_CRI_AVAL, sendo que o estado dos Critérios tem de ser ‘Definido’ e têm de 
pertencer a esta Avaliação, e todas as alterações que sejam realizadas sejam também 
guardadas numa tabela de relação MYGIAF_AD_CRI_AVAL, que tem como campos o 
ID_TABELA, ID_AVALIACAO e ID_NOTA, para que não haja qualquer problema sempre que 
seja removido/ adicionado um Critério a esta Avaliação. 
 
A última linha da tabela está vazia e tem dois ícones, um deles (Seta) que abre uma LOV (List 
Of Values) onde são listados todos os Critérios que estejam no estado ‘Definido’ e dos quais é 
possível seleccionar os que queremos que faça parte da lista de Critérios da Avaliação em 
questão. O outro ícone (Borracha) limpa este campo caso não queiramos usar o Critério 
seleccionado na LOV. 
Na última coluna pode-se remover um Critério da lista (no botão da ‘Cruz’) ou então na 
última linha é possível adicionar o Critério seleccionado na LOV (no botão do ‘Mais’).  
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Na figura 6.21 pode-se ver a LOV dos Critérios, que dispõe também de quatro campos de 
pesquisa sobre os campos do Código, Tipo de Nota, Nota e Descrição: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.21 - LOV Critérios 
 
Existem três botões no topo da página que têm as seguintes funcionalidades: 
• ‘Gravar’: Grava na base de dados todas as alterações feitas nas três tabs e regressa à 
página de ‘Lista de Avaliações de Desempenho’; 
• ‘Concluir’: Grava na base de dados todas as alterações feitas nas três tabs, muda o 
estado da Avaliação que se encontra a ser editada de ‘Em Preparação’ para ‘Definida’ 
e regressa à página de ‘Lista de Avaliações de Desempenho’; 
• ‘Voltar’: Não grava qualquer informação alterada na base de dados e regressa à 
página de ‘Lista de Avaliações de Desempenho’; 
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6.2.3 Fichas Trabalhadores 
 
A opção ‘Fichas Trabalhadores’ tem o intuito de adicionar Objectivos e Competências 
suplementares a um Trabalhador, isto é, Objectivos e Competências que não constem na Ficha 
Standard e que só façam sentido ser aplicadas a um Trabalhador específico.  
A página começa por apresentar um quadro, onde através de uma LOV é possível seleccionar 
uma Avaliação, Avaliação essa listada através de uma consulta à tabela 
MYGIAF_AD_AVALIACAO com estado em ‘Definido’, e na qual se vai efectuar as alterações à 
Ficha de Avaliação do Trabalhador, tal como se pode ver na figura 6.22: 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.22 - LOV Avaliação FichasTrabalhadores 
 
Após seleccionar a Avaliação, irá aparecer a Lista de Trabalhadores dos quais se pode alterar 
a Ficha de Avaliação.  
A tabela apresenta os seguintes atributos: 
• Nº (do Empregado) 
• Nome (do Empregado) 
• Ficha Específica: Pode ter dois estados: ‘Não Definida’ ou ‘Definida’ 
 
Para apresentar esta informação são feitas consultas às tabelas sldemp01,sltsit, 
sltsitprc, mygiaf_ad_classificacao_final. 
 
 
 
 
Análise e Desenvolvimento do Módulo de Avaliação de Desempenho para o ERP myGIAF 
 
103 
Esta página encontra-se na figura 6.23: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.23 - Lista Trabalhadores 
 
Neste caso, o Avaliador teria possibilidade de definir as Fichas Específicas a dois 
trabalhadores. 
Através do ícone da lupa, na última coluna da tabela, tem-se acesso à página de Definição da 
Ficha Específica, que é muito idêntica à Ficha de Avaliação apresentada atrás, mas com um 
campo que permite adicionar in loco os Objectivos e Competências. Ao ‘Gravar’ abre a 
página anterior da ‘Lista dos Trabalhadores’ e o estado da ‘Ficha Específica’ passa a 
‘Definida’. 
Ao ‘Voltar’ não grava as alterações e mantém o estado inalterado. 
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6.2.4 Avaliar 
 
Nesta opção é possível efectuar a Avaliação de um Trabalhador.  
Utilizando a Ficha de Avaliação definida para esse Trabalhador, é possível atribuir uma 
classificação a cada uma das componentes da Avaliação e, por fim, calcular a Nota Final. 
 
A página começa por apresentar um quadro, onde através de uma LOV é possível seleccionar 
uma Avaliação, Avaliação essa listada através de uma consulta à tabela 
MYGIAF_AD_AVALIACAO com estado em ‘Definido’, e na qual se vai proceder à Avaliação do 
Trabalhador, tal como se pode ver na figura 6.24: 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.24 - LOV Avaliações Avaliar 
 
Após seleccionar a Avaliação, irá aparecer a Lista de Trabalhadores que poderão ser 
avaliados.  
A tabela apresenta os seguintes atributos: 
• Nº (do Empregado) 
• Nome (do Empregado) 
• Estado: Pode ter dois estados: ‘Por Avaliar’ ou ‘Avaliado’ 
 
Para apresentar esta informação são feitas consultas às tabelas sldemp01,sltsit, 
sltsitprc, mygiaf_ad_classificacao_final. 
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Esta página encontra-se na figura 6.25: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.25 - Lista Trabalhadores 2 
Neste caso, o Avaliador teria a possibilidade de avaliar dois trabalhadores. 
Através do ícone da lupa, na última coluna da tabela, tem-se acesso à página da Ficha de 
Avaliação.  
No topo da página, há dois campos, um para o Avaliador que vai buscar os dados do 
Utilizador autenticado, e outro do Avaliado que vai buscar os dados do Utilizador 
seleccionado na página anterior. Para apresentar esta informação são feitas consultas às 
tabelas sldemp01,sltsit e sltsitprc.  
De seguida, são apresentados alguns dos atributos da Avaliação de Desempenho escolhida 
através de uma consulta à tabela MYGIAF_AD_AVALIACAO para o registo com o mesmo id de 
Avaliação que o da página: 
• Descrição 
• Ano 
• Data Início 
• Data Fim 
Nesta secção da página usa-se uma tag db:record, com uma table por cada campo. 
De seguida, existe uma Drop-down list em que o valor apresentado será o Grupo Profissional 
ao qual o Trabalhador a ser avaliado pertence. 
Os valores da lista são conseguidos com uma consulta à tabela MYGIAF_AD_GRUPO e 
MYGIAF_AD_TRABALHADOR. 
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6.2.4.3 Avaliar Objectivos 
 
A Ficha de Avaliação na tab ‘1.Objectivos’ encontra-se na figura 6.26: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.26 - Ficha Avaliação Objectivos 
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Passando para a tab dos Objectivos, começa por haver um campo da ‘Ponderação Global dos 
Objectivos’, isto é, o peso percentual que os Objectivos irão ter na Avaliação de Desempenho 
deste Trabalhador.  
O valor é conseguido através duma consulta à tabela MYGIAF_AD_PONDERACOES_GRUPO, para o 
registo com o mesmo id de Avaliação que o da página e para o Grupo Profissional do 
Trabalhador. 
Nesta secção da página usa-se uma tag db:record, com uma table para o campo. 
 
A Ponderação dos Objectivos da Empresa é obtida com uma consulta à tabela 
MYGIAF_AD_PONDERACAO_AMBITO, para o registo com o mesmo id de Avaliação da página, o 
mesmo Grupo Profissional do Trabalhador e o mesmo Âmbito. 
Nesta secção da página usa-se uma tag db:table, com uma db:lable para o campo. 
 
Cada Objectivo da Empresa vai ter os seguintes campos nesta página: 
• Nome  
• Descrição 
 
Os registos são conseguidos com uma consulta às tabelas MYGIAF_AD_OBJECTIVO, 
MYGIAF_AD_AVALIACAO, MYGIAF_AD_OBJ_AVAL e MYGIAF_AD_AMBITO_OBJECTIVO, sendo 
que o estado dos Objectivos tem de ser ‘Definido’, têm de ser do Âmbito Geral e têm de 
pertencer a esta Avaliação. 
 
De seguida é apresentada uma Drop-down list com as Notas que irão servir para avaliar os 
Objectivos anteriores. 
As notas são conseguidas através de uma consulta à tabela MYGIAF_AD_NOTA, onde o tipo de 
nota seja igual a ‘Nota de Objectivo’ e que façam parte da Avaliação presente. 
Para os Objectivos de Serviço funciona de forma idêntica à dos Objectivos da Empresa, visto 
que a informação é apresentada da mesma forma e recorrendo às mesmas tabelas, mudando 
apenas o âmbito dos mesmos, por isso, não vai ser repetida a mesma informação. 
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Para os Objectivos de Trabalhador funciona de forma idêntica, com a particularidade que para 
os Trabalhadores cuja Ficha Específica foi alterada, o id do Trabalhador será passado como 
parâmetro também. 
No final da página tem um db:record com o campo de ‘Fundamentação’, onde o avaliador 
poderá justificar os seus critérios e as suas escolhas. 
 
Existem três botões no topo da página que têm as seguintes funcionalidades: 
• ‘Gravar’: Grava na base de dados todas as alterações feitas nas três tabs e regressa à 
página de ‘Lista de Trabalhadores’; 
• ‘Concluir’: Grava na base de dados todas as alterações feitas nas três tabs, muda o 
estado da Avaliação do Trabalhador que se encontra a ser avaliado de ‘Por Avaliar’ 
para ‘Avaliado’, envia notificação aos superior hierárquicos definidos, para validarem 
a avaliação e, caso o seja, a Avaliação é enviada para o Trabalhador. No fim, regressa 
à página de ‘Lista de Trabalhadores’; 
• ‘Voltar’: Não grava qualquer alteração de informação da base de dados e regressa à 
página de ‘Lista de Trabalhadores’; 
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6.2.4.3 Avaliar Competências 
 
A Ficha de Avaliação na tab ‘2.Competências’ encontra-se na figura 6.27: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.27 - Ficha Avaliação Competências 
 
No topo da página são apresentados alguns dos atributos da Avaliação de Desempenho 
escolhida através de uma consulta à tabela MYGIAF_AD_AVALIACAO para o registo com o 
mesmo id de Avaliação que o da página.: 
• Descrição 
• Ano 
• Data Início 
• Data Fim 
 
Nesta secção da página usa-se uma tag db:record, com uma table por cada campo. 
Passando para a tab das Competências, começa por haver um campo da ‘Ponderação Global 
das Competências’, em percentagem. 
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O valor é obtido através duma consulta à tabela MYGIAF_AD_PONDERACOES_GRUPO, para o 
registo com o mesmo id de Avaliação que o da página e para o Grupo Profissional do 
Trabalhador. 
Nesta secção da página usa-se uma tag db:record, com uma table para o campo. 
A Ponderação de cada Competência é obtida com uma consulta à tabela 
MYGIAF_AD_COMP_AVAL, para os registos com o mesmo id de Avaliação da página e o mesmo 
Grupo Profissional do Trabalhador. 
Nesta secção da página usa-se uma tag db:table, com uma db:lable para o campo. 
Cada Competência vai ter os seguintes campos nesta página: 
• Tipo de Competência  
• Comportamentos a Observar 
• Ponderações 
Os registos são conseguidos com uma consulta às tabelas MYGIAF_AD_COMPETENCIA, 
MYGIAF_AD_AVALIACAO e MYGIAF_AD_COMP_AVAL, sendo que o estado das Competências tem 
de ser ‘Definido’, têm de ser do Grupo Profissional do Trabalhador, têm de pertencer a esta 
Avaliação e, caso tenham sido definidas na Ficha Específica, têm de ter o id do Trabalhador. 
Na última coluna da tabela, é apresentada uma Drop-down list com as Notas que irão servir 
para avaliar as respectivas Competências. 
As notas são obtidas através de uma consulta à tabela MYGIAF_AD_NOTA, onde o tipo de nota 
seja igual a ‘Nota de Competência’ e que façam parte da Avaliação presente. 
No final da página tem um db:record com o campo de ‘Fundamentação’, onde o avaliador 
poderá justificar os seus critérios e as suas escolhas. 
Existem três botões no topo da página que têm as seguintes funcionalidades: 
• ‘Gravar’: Grava na base de dados todas as alterações feitas nas três tabs e regressa à 
página de ‘Lista de Avaliações de Desempenho’; 
• ‘Concluir’: Grava na base de dados todas as alterações feitas nas três tabs, muda o 
estado da Avaliação que se encontra a ser editada de ‘Em Preparação’ para ‘Definida’ 
e regressa à página de ‘Lista de Avaliações de Desempenho’; 
• ‘Voltar’: Não grava qualquer alteração de informação na base de dados e regressa à 
página de ‘Lista de Avaliações de Desempenho’; 
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6.2.4.3 Nota Final 
 
A Ficha de Avaliação na tab ‘3.Nota Final’ encontra-se na figura 6.28 
: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.28 - Ficha Avaliação Nota Final 
 
No topo da página são apresentados alguns dos atributos da Avaliação de Desempenho 
escolhida através de uma consulta à tabela MYGIAF_AD_AVALIACAO para o registo com o 
mesmo id de Avaliação que o da página.: 
 
• Descrição 
• Ano 
• Data Início 
• Data Fim 
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Nesta secção da página usa-se uma tag db:record, com uma table por cada campo. 
Passando para a tab da ‘Nota Final’, existem três campos duma table, todos dentro de um 
db:record que são os seguintes: 
• Nota dos Objectivos: Um procedimento calcula a Nota global dos Objectivos e 
apresenta-a neste campo; 
• Nota das Competências: Um procedimento calcula a Nota global das Competências e 
apresenta-a neste campo; 
• Nota Final: Calcula a Nota final da Avaliação para o Trabalhador em questão. Esta irá 
ser uma Nota proposta e que poderá ser alterada caso os responsáveis assim o 
entendam (por vezes é necessários para ajustar Quotas); 
 
No final da página tem um db:record com o campo de ‘Fundamentação’, onde o avaliador 
poderá justificar os seus critérios e as suas escolhas. Pode também justificar o facto de não ter 
aceitado a Nota Proposta e ter procedido à sua alteração. 
 
Existem três botões no topo da página que têm as seguintes funcionalidades: 
• ‘Gravar’: Grava na base de dados todas as alterações feitas nas três tabs e regressa à 
página de ‘Lista de Avaliações de Desempenho’; 
• ‘Concluir’: Grava na base de dados todas as alterações feitas nas três tabs, muda o 
estado da Avaliação que se encontra a ser editada de ‘Em Preparação’ para ‘Definida’ 
e regressa à página de ‘Lista de Avaliações de Desempenho’; 
• ‘Voltar’: Não grava qualquer alteração de informação na base de dados e regressa à 
página de ‘Lista de Avaliações de Desempenho’; 
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7 Outros Projectos Realizados 
 
Para além do projecto, foram desenvolvidas outras funcionalidades para outros projectos, 
nomeadamente a Tradução para a Língua Espanhola de módulos do GIAF e Implementação 
de funcionalidades para o myGIAF, com o intuito de familiarizar o aluno com as duas 
aplicações e respectivas tecnologias. 
 
7.1 Tradução para a Língua Espanhola de módulos do GIAF 
 
Este projecto consistiu em desenvolver um procedimento capaz de traduzir os forms para 
Espanhol, consistindo na tradução de todos os labels, hints, windows properties, título de tabs 
e lov’s (List of Values) dos principais Módulos do GIAF entre os quais: 
 
• Módulo de Identificação; 
• Módulo de Vencimentos; 
• Módulo de Absentismo; 
• Informação Geral; 
• Outras Opções; 
• Histórico; 
 
O cliente, para quem foi feita esta adaptação, foi o BES (Banco Espírito Santo) Investimento - 
Espanha, um cliente com o ERP GIAF cá em Portugal, e que ao abrir uma sucursal em 
Espanha teve a necessidade de ter a aplicação traduzida na língua Espanhola para processar os 
vencimentos. 
Este trabalho permitiu adquirir conhecimentos não só sobre a estrutura do ERP GIAF, como 
também permitiu compreender os seus mecanismos e as suas funcionalidades.  
No que toca à programação, o projecto permitiu adquirir experiência no desenvolvimento em 
Oracle Forms. 
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7.2 Desenvolvimento de Funcionalidades para o myGIAF 
 
Este trabalho consistiu em desenvolver algumas páginas e funcionalidades para o myGIAF, 
com o intuito de conhecer melhor a framework do myGIAF que conta, a título de exemplo, 
com triggers e JSP Tags específicas, assim como um funcionamento muito próprio e que 
necessitou de algum tempo de estudo. 
Foi necessário também compreender o circuito de workflow do ERP, e o PAA (Plataforma de 
Ambiente de Acessos) que está por trás. 
O desenvolvimento das funcionalidades e das páginas foi realizado em JAVA e JSP. 
As funcionalidades desenvolvidas constam na lista seguinte: 
• Pesquisa de trabalhadores: 
o Criar numa página a possibilidade de procurar trabalhadores através do seu 
número de empregado; 
• Atribuição de Número de Empregado 
o Criar a possibilidade de atribuir/editar o número de empregado de um 
Trabalhador; 
• Criação de tabelas, listas, labels entre outros, com o intuito de consolidar 
conhecimentos; 
 
Estas implementações foram predominantemente realizadas a título de aprendizagem, sendo 
que alguns dos desenvolvimentos serviram para complementar funcionalidades de páginas 
realizadas para projectos de outros elementos da equipa. 
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8 Conclusões 
 
Este capitulo apresenta uma reflexão do aluno acerca do Projecto, assim como a sua opinião 
relativamente ao que pensa ter sido a sua contribuição para a instituição e quais as 
perspectivas de desenvolvimento futuras do trabalho desenvolvido. 
 
8.1 Reflexão acerca do Projecto 
 
Finalizado o período do Projecto Curricular é importante realizar uma reflexão sobre o 
mesmo, assim como tirar algumas conclusões. 
Desta forma, é de referir antes de mais, a forma como a empresa recebeu o aluno, e o 
acompanhou atentamente, integrando-o num grupo de profissionais que para além de sempre 
se terem mostrado disponíveis para ajudar na adaptação a uma nova realidade, sempre 
demonstraram grande dinamismo e empenho para que o Projecto fosse realizado com sucesso.  
Quanto à formação necessária para desenvolver os vários projectos realizados ao longo deste 
período de estágio, esta foi obtida numa primeira fase recorrendo à leitura de documentação 
das plataformas para as quais o desenvolvimento estava a ser feito, e numa segunda fase 
através de troca directa de conhecimentos com outros colegas da equipa e com o 
manuseamento das aplicações.  
Foram adquiridos conhecimentos também no que toca ao tema da Avaliação de Desempenho, 
ficando o aluno a saber como todo o processo de avaliação se desenrola, quais as motivações 
que levam a que as empresas a querer implementar um sistema deste tipo nas suas 
organizações, e quais os desafios com que estas se deparam. 
O aluno adquiriu também novos conhecimentos em tecnologias com que nunca tinha 
interagido, como é o caso do Oracle Forms e do myGIAF que conta com uma framework 
própria e que requer portanto um período de aprendizagem e adaptação.  
Para além dos novos conhecimentos houve também um reforço dos conhecimentos adquiridos 
ao longo do Curso, havendo desta maneira um desenvolvimento das competências do aluno a 
níveis técnicos. 
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Do ponto de vista do ERP myGIAF, e após este período de seis meses, o ERP está agora mais 
rico, pois conta com mais o Módulo de Avaliação de Desempenho nas suas funcionalidades e 
permite desta forma, aumentar o lote de possíveis clientes a usar o myGIAF.  
 
Uma nota relevante também para o facto de que este Projecto, não só desenvolveu o aluno na 
vertente de desenvolvimento, mas também nas vertentes de análise e desenho da solução, 
visto que foi construída totalmente de raiz. Esta abordagem do problema é frequente na Indra, 
e consiste em dar liberdade ao colaborador de desenvolver na totalidade a aplicação, o que foi 
um motivo de agrado também para o aluno. 
O aluno ganhou também experiência no contacto com o cliente, devido às inúmeras 
apresentações que fez do produto pelo País. Estas apresentações foram importantes para obter 
feedback de clientes e utilizadores finais do sistema, permitindo identificar algumas 
necessidades, que ao serem implementadas vão refinar ainda mais o sistema e fazer com que 
este vá o mais possível de encontro ao produto que o cliente deseja. 
De referir que até à data o projecto seguiu a metodologia de desenvolvimento de software da 
Indra, tendo atingido com sucesso todos os objectivos com sucesso e dentro dos prazos 
estipulados. 
Desta maneira, e a titulo de reflexão final, o Projecto Curricular foi para o aluno, uma aposta 
ganha, não só pela grande experiência que ganhou num curto espaço de tempo, mas também 
porque encontrou uma empresa que partilha consigo uma mentalidade ganhadora, de forte 
produtividade e competitividade, e que se quer afirmar como a principal empresa na área dos 
serviços de Tecnologias de Informação, em Portugal.   
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8.2 Contribuições para a Instituição acolhedora 
 
Desde o princípio que o aluno tentou estabelecer uma relação win-win com a empresa, de 
modo a que ambas as partes se sentissem motivadas em apostar uma na outra. 
Após este período de Estágio, a empresa não só viu a aplicação myGIAF Avaliação de 
Desempenho nascer e ser desenvolvida, sendo que esta é um dos principais produtos a serem 
desenvolvidos actualmente para a plataforma myGIAF, como também ganhou um empregado 
com conhecimentos polivalentes, quer na área do GIAF Recursos Humanos, quer na área do 
myGIAF. 
Há também o aumento de conhecimento dentro da empresa visto que o aluno ao aumentar os 
seus conhecimentos na área do projecto, neste caso na área da Avaliação de Desempenho, 
acaba por transmitir e fomentar a discussão dos mesmos, havendo uma troca de 
conhecimentos.   
Desta forma estão lançadas as bases, para que o contributo do aluno possa no futuro ser ainda 
maior, ajudando dessa forma a empresa a atingir os seus objectivos. 
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8.3 Perspectivas de Desenvolvimento Futuro 
 
Para o futuro, o projecto myGIAF Avaliação de Desempenho conta com alguns pequenos 
desenvolvimentos, na medida em que é regra na Indra considerar que o produto após ser 
desenvolvido se encontra a 95% da sua conclusão, sendo os restantes 5% para adaptar da 
melhor forma a aplicação à realidade e necessidades do Cliente. 
Há a necessidade de integrar este módulo do myGIAF com o GIAF, estando previsto a 
passagem apenas das Notas da Avaliação Final dos empregados para forms, assim como há a 
possibilidade de se vir a fazer reports, para algumas páginas serem impressas em formato de 
papel para motivos legais. 
A página das Informações irá também ser concluída, dando aos empregados acesso a 
informações relativas a todo processo de avaliação. 
Por fim haverá também a possibilidade de haver integração com outros Módulos do GIAF 
e/ou myGIAF dependendo de aparecer algum cliente interessado no mesmo, aliás tal como é 
usual no desenvolvimento da plataforma myGIAF.  
Desta forma, poderão haver futuros desenvolvimentos de integração quer a jusante, como com 
os Módulos de Formação, Gestão de Competências e Pessoal e Vencimentos, quer a montante 
como com o Módulo de Controlo de Ponto.  
Para os primeiros, a avaliação fornece indicadores relevantes que podem identificar possíveis 
necessidades de formação dos empregados, assim como revelar uma maior apetência a 
desempenhar outros papéis dentro da organização; No que toca ao Controlo de Ponto, caso 
um dos itens de Avaliação seja pontualidade e/ou assiduidade a integração poderá também vir 
a ser feita.  
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Lista de Acrónimos 
 
APA – Administração do Portos de Aveiro 
CSS – Cascading Style Sheets 
ERP – Enterprise Resource Planning 
GIAF – Gestão Integrada Administrativa e Financeira 
HMTL – Extensible Markup Language 
J2EE – Java 2 Platform, Enterprise Edition 
JSP – JavaServer Pages 
RH – Recursos Humanos 
SOAP – Simple Object Access Protocol 
SQL – Structured Query Language 
WSDL – Web Services Description Language 
XML – Extended Markup Language 
PAA – Plataforma de Ambiente de Acessos 
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ANEXO A: METODOLOGIA DE GESTÃO DE PROJECTOS NA INDRA PORTUGAL 
A Indra propõe uma metodologia de referência para o desenvolvimento e a gestão do projecto 
como mecanismo para garantir o êxito do mesmo, além de permitir: 
• Assegurar a qualidade dos resultados e a satisfação das expectativas do cliente no que se 
refere ao cumprimento de prestações, prazos e custos; 
• Adoptar uma terminologia comum para os conceitos relacionados com a gestão e 
desenvolvimento do projecto; 
• Definir um processo completo de desenvolvimento e gestão de projectos que assegure o 
seu bom funcionamento e o seu seguimento; 
• Estabelecer controlos para a gestão do projecto que permitam uma monitorização clara do 
seu progresso, de forma a proporcionar a informação necessária para facilitar a tomada de 
decisões com a suficiente antecipação. 
 
A referida metodologia proposta é baseada em múltiplas experiências em projectos similares 
da Indra nos várias mercados em que actua. É uma metodologia flexível que permite  alinhar e 
harmonizar os procedimentos de desenvolvimento e gestão de projectos entre o cliente e a 
Indra. Desta forma, a Indra ajustará a presente metodologia às alterações que o cliente 
necessite para a adaptar à sua própria metodologia ou para a ajustar à realidade do projecto. 
 
 
METODOLOGIA DE GESTÃO DE PROJECTOS 
 
A metodologia de gestão de projectos aplicável baseia-se nas directrizes da Metodologia de 
Gestão de Projectos da Indra identificando as fases de início do projecto (ou fase de 
desenvolvimento do projecto), seguimento e controlo, e encerramento, descrevendo as suas 
actividades, tarefas e produtos entregáveis assim como os principais planos que o compõem. 
A referia metodologia de gestão de projectos tem como finalidade principal garantir um 
correcto planeamento, seguimento e controlo das actividades e dos recursos humanos e 
materiais que intervêm no desenvolvimento do novo sistema. 
Para isso, no ciclo de vida do projecto (ou fase de desenvolvimento) distinguem-se três 
grupos de actividades relacionadas: 
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Actividades de Início do Projecto (GPI): No início do projecto (e uma vez autorizado o 
arranque da fase de desenvolvimento) serão realizadas as actividades de Desenho Conceptual 
e Planeamento do projecto: 
• Desenho Conceptual: consiste no levantamento inicial dos requisitos  
• Planeamento: melhoria das informações levantadas na fase de concepção e elaboração do 
cronograma detalhado do projecto (ou fase de desenvolvimento) orientado para a sua 
execução. 
 
Actividades de Seguimento e Controlo (GPS): Compreendem desde a atribuição das tarefas 
até a sua aceitação interna por parte da equipa de projecto, incluindo também a gestão de 
incidências durante o desenvolvimento do projecto e o suporte pós-implementação, assim 
como as alterações nos requisitos que possam apresentar-se e afectar o planeamento do 
projecto durante o ciclo de vida do mesmo. 
• Execução: coordenação dos recursos humanos e materiais para desenvolver o plano de 
projecto 
• Controlo: assegurar que se alcança os objectivos do projecto mediante o seguimento 
continuado do seu progresso, para identificar ou antecipar desvios e executar acções 
correctivas para minimizar o impacto, caso estes ocorram. 
 
Actividades de Finalização do Projecto (GPF): por último, ao concluir o projecto realizar-
se-ão as tarefas próprias de encerramento do projecto: registo do software e hardware 
desenvolvido e da documentação de gestão, análise dos resultados obtidos, formalização da 
entrega e aceitação final por parte do cliente, através do Comité de Seguimento. 
Todas estas etapas de gestão de projecto: Início, Seguimento e Controlo do projecto e 
Encerramento serão realizadas de forma sequencial para todas e cada um dos processos de 
Análise, Desenho, Construção, Implementação e Aceitação, e Manutenção do Sistema, para 
vigiar o correcto desenvolvimento das actividades e tarefas estabelecidas no desenvolvimento 
do projecto, tal e como se representa no seguinte gráfico .  
O encerramento do processo de Desenho será sempre posterior ao de Análise e assim 
sucessivamente até o processo de suporte pós-implementação  
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INÍCIO de PROJECTO 
As actividades no início de um projecto têm um duplo objectivo: por um lado, definir com 
maior detalhe as tarefas a realizar para desenvolver o sistema com base nos requisitos do 
cliente já refinados e, por outro lado, atribuir os seus responsáveis. Para isso, tomando como 
ponto de partida a solução proposta (uma vez recolhidos os requisitos funcionais e 
tecnológicos), identificam-se os elementos a desenvolver e planeiam-se as actividades do 
projecto compreendendo os aspectos dos recursos, programação de tarefas e estabelecimento 
de um calendário de entregas e recepções. 
 
DESENHO CONCEPTUAL 
O objectivo desta actividade é o de conhecer o tamanho aproximado do sistema a desenvolver 
e implementar, e estabelecer o custo, a duração e os recursos necessários para conseguir 
implementá-lo com base na relação completa de requisitos unitários. 
É muito difícil calcular com absoluta precisão o esforço necessário para a implementação de 
qualquer projecto, devido à quantidade de factores que intervêm na sua realização, alguns 
deles incertos ou desconhecidos. Ainda assim, as técnicas existentes para realizar os cálculos 
proporcionam um valor aproximado suficiente para o alcance do desenvolvimento do 
projecto. 
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PLANEAMENTO 
 
 
O objectivo desta actividade é definir e preparar as condições de trabalho, estabelecendo 
recursos, datas e custos, para atingir os objectivos pretendidos com o projecto. 
 
SEGUIMENTO E CONTROLO DO PROJECTO 
O seguimento e controlo do projecto têm como objectivo fundamental a monitorização de 
todas as actividades de desenvolvimento do sistema, neste caso, desde a análise até a 
implementação e aceitação do sistema, com o propósito de evitar desvios em custos e prazos, 
ou pelo menos detectá-los o quanto antes e assegurar desta forma o cumprimento das etapas 
de entrega. 
No momento em que se detecta qualquer desvio, proceder-se-á à análise das causas para poder 
efectuar as correcções necessárias e recuperar o tempo perdido. 
O seguinte gráfico mostra a sequência de actividades de Seguimento e Controlo do Projecto. 
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O objectivo desta actividade é a atribuição de tarefas aos membros da equipa de projecto, 
documentando os dados necessários para o seu posterior controlo. 
 
Será da responsabilidade do Chefe de Projecto zelar pelo cumprimento do planeamento 
estabelecido e pela execução das tarefas de acordo com o calendário previsto, procurando 
evitar desvios no desenvolvimento do projecto. Para que uma tarefa seja concluída com êxito 
é importante atribui-la a um técnico competente à sua execução, sendo da responsabilidade do 
Chefe de Projecto estudar de forma adequada a atribuição de tarefas e os conhecimentos e 
competências da equipa de projecto. 
O Chefe de Projecto reflectirá no planeamento as atribuições realizadas, indicando o nome do 
técnico, nome e descrição da tarefa, esforço estimado, data real de começo e data prevista de 
finalização. 
 
Comunicação à equipa de projecto 
Uma vez atribuídas as tarefas pelo Chefe de Projecto, será convocada uma reunião para 
informar a equipa de projecto das características do mesmo e comunicar a cada membro as 
tarefas específicas que se vão desenvolver, dando especial ênfase às suas características 
particulares: padrões de desenvolvimento diferentes dos habituais, e peculiaridades em 
matéria de qualidade, segurança e gestão de configuração. 
 
Seguimento de tarefas 
Esta actividade tem como objectivo o controlo de todas as tarefas que estão a ser 
desenvolvidas, revendo com cada um dos responsáveis das mesmas qual o seu estado no 
momento do seguimento, a sua evolução previsível e os problemas detectados no seu 
desenvolvimento.  
A Indra Portugal propõe a utilização de ferramentas automatizadas que existem no mercado 
para facilitar o seu seguimento, comparando a situação em que se encontram com a prevista 
no planeamento do projecto. 
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O seguimento é desenvolvido através da revisão do estado de cada tarefa com o membro da 
equipa designado para a sua realização e verificando o seu estado com os responsáveis das 
referidas unidades de trabalho: 
O responsável de cada tarefa informará periodicamente: 
• A data real de início 
• O tempo utilizado até o momento da sua realização 
• Apreciação do tempo que falta para conclui-la 
• A percentagem de avanço sobre o total   
• Os problemas ou incidências encontradas 
 
A partir da informação obtida da equipa de desenvolvimento, o Chefe de Projecto deverá 
determinar o estado de cada tarefa, indicando a previsão de conclusão de cada uma. Deverá 
também prestar atenção às incidências e desvios, positivos e negativos, encontrados pela 
equipa de desenvolvimento, uma vez que podem resultar numa fonte de problemas que 
necessite de atenção imediata. 
 
Gestão de Incidências 
Com esta actividade pretende-se estabelecer o mecanismo de gestão das incidências 
detectadas no desenvolvimento do projecto e durante o suporte pós-implementação bem como 
conhecer o impacto produzido por uma incidência, em relação a: 
• Tarefas afectadas pela incidência 
• Horas de trabalho perdidas 
• Atrasos ocasionados 
 
Gestão de Alterações aos Requisitos 
Na presente metodologia contempla-se a possibilidade de que durante o desenvolvimento do 
projecto o utilizador possa solicitar alterações aos requisitos recolhidos na fase Análise que 
deverão expor-se ao Comité de Seguimento. A inclusão das modificações pertinentes 
submeter-se-á à aprovação do Comité de Seguimento, antes da análise do impacto no 
planeamento e o custo associado e os acordos alcançados serão registados em actas. Não 
obstante, não serão admitidas alterações nos requisitos uma vez iniciada a fase de Desenho do 
Sistema. 
A Gestão do Projecto de desenvolvimento e implementação necessita de um mecanismo 
formal que analise o tratamento a aplicar caso surjam variações nos requisitos ou novos 
requisitos durante o desenvolvimento do sistema, posteriormente ao processo de Análise do 
Sistema. 
Todas as alterações de requisitos que se produzam durante o desenvolvimento de um projecto 
manter-se-ão devidamente classificados num documento específico, o Registo de Alterações, 
onde se anotarão todos os pedidos de alteração realizados pelos utilizadores.  
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É importante mencionar que as actividades de controlo e seguimento das alterações de 
requisitos se diluem dentro das actividades normais de seguimento e controlo de todo o 
projecto. 
A primeira actividade na Gestão de Alterações é o pedido realizado pelo utilizador para 
alterar as especificações iniciais. 
O utilizador formula um pedido de alteração dos requisitos iniciais, que faz chegar ao Chefe 
de Projecto. Este pedido deve ser tão exacto e completo quanto possível para facilitar o 
trabalho de análise e avaliação.  
Quando o Chefe de Projecto recebe um Pedido de Alteração deve registá-lo de imediato, 
garantindo o conhecimento e a existência do mesmo no projecto. Todo o pedido de alteração 
deve ser analisado em detalhe pela Equipa do Projecto, contemplando as possíveis alterações 
na funcionalidade e o impacto que a alteração pedida teria sobre o resto do Sistema. Na 
seguinte tabela expressam-se as tarefas que compõem esta actividade. 
O Chefe de Projecto entrega o pedido de alteração à Equipa do Projecto para o seu estudo. O 
membro da equipa encarregue da sua realização deverá manter as entrevistas necessárias com 
o utilizador para esclarecer todas as dúvidas e poder efectuar uma análise completa. 
A actividade de Aprovação da Solução tem como objectivo a consideração da solução 
proposta, pelo Comité de Seguimento, na actividade anterior e a decisão sobre a procedência 
ou improcedência da alteração de requisitos. É necessário que o Comité de Seguimento esteja 
de acordo com os custos que a alteração vai gerar e com o consequente aumento dos prazos de 
entrega. 
Uma vez aprovado o pedido de alteração de requisitos e antes de iniciar o desenvolvimento da 
solução, é necessário estimar com maior detalhe o esforço que a alteração supõe e planear as 
actividades necessárias para a realização da alteração de requisitos. 
A actividade de registo das alterações tem como propósito permitir manter constante a 
solução adoptada em resposta à solicitação de alteração de requisitos. Com isto pretende-se 
documentar em detalhe o seu impacto no desenvolvimento do projecto. 
A alteração de requisitos produzida durante o desenvolvimento do projecto deve reflectir-se 
no Registo de Alterações de Requisitos, de maneira a que possa apreciar-se com rapidez 
qualquer variação sobre os requisitos iniciais havida durante o desenvolvimento. 
 
Finalização da Tarefa 
O membro da equipa do projecto da Indra designado para o desenvolvimento de uma tarefa é 
quem estará em condições de a dar por concluída, reflectindo na ficha de atribuição de tarefa a 
data de finalização e o esforço real empregue. 
O Chefe de Projecto, ou o responsável do mesmo, deverá comprovar que a tarefa foi 
correctamente finalizada, assinando a ficha de atribuição de tarefas com os dados referentes à 
sua finalização. 
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Actualização do Planeamento 
À medida que se vão finalizando as tarefas e uma vez comprovadas, deve-se actualizar o 
planeamento, já que pode acontecer que tenham ocorrido desvios sobre o planeamento 
previsto inicialmente. Além disso preparar-se-á uma previsão do que pode ocorrer no futuro 
ao considerar a nova situação, e elaborar-se-á um relatório de seguimento que recolha todo o 
relacionado com a situação actual do projecto e as previsões para o período seguinte. 
 
Reuniões de Seguimento 
As reuniões de seguimento têm lugar entre o Chefe e a Equipa do Projecto da Indra (internas) 
ou entre o Chefe de Projecto e o Comité de Seguimento (externas), dependendo da estrutura 
organizativa estabelecida para o efeito pelo cliente para o desenvolvimento do projecto. 
A sua finalidade é apresentar a informação sobre o andamento do projecto e estudar os 
possíveis desvios e incidências, tomando decisões ou adquirindo compromissos para 
determinar e realizar as acções apropriadas que resolvam os referidos desvios ou incidências. 
Nas reuniões externas o Chefe de Projecto informará o Comité de Seguimento do andamento 
do projecto expondo e esclarecendo todos os pontos do Relatório de seguimento no período, 
dando especial ênfase à informação relativa às incidências encontradas.  
 
Aceitação 
A aceitação interna consiste na verificação pela Equipa do Projecto do cumprimento das 
especificações de um conjunto de tarefas como passo anterior à aceitação por parte do cliente 
e com carácter regenerativo à medida que se completam as actividades de um processo da 
metodologia susceptível de ser aceite externamente. 
A aceitação por parte do cliente será realizada de acordo com a estrutura de projecto definida 
e os marcos estabelecidos, pelo menos nas actividades de: 
• Aprovação da Análise do Sistema 
• Aprovação do Desenho do Sistema 
• Apresentação e Aprovação do Sistema 
• Suporte pós-implementação para a Manutenção do Sistema contemplado na presente 
proposta 
 
Finalização e encerramento do projecto 
Não se considerará concluído um projecto até que o Cliente expresse a sua conformidade. A 
aceitação do Sistema, por parte do Cliente, está contemplada nos seguintes processos da 
metodologia: Implementação e Aceitação do Sistema (IAS) e Manutenção do Sistema (MS). 
Contempla-se a possibilidade de que o Sistema seja aceite ainda que exista alguma reserva de 
menor importância que deverá ser resolvida e o Chefe de Projecto ficará encarregue de 
verificar que isso acontece. 
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O Chefe de Projecto deverá assegurar que toda a documentação é recolhida e arquivada, 
software e hardware gerados no mesmo para efeitos de actuações posteriores não relacionadas 
directamente com a gestão temporal do projecto, tais como: 
 
• A duplicação ou reprodução controlada de produtos software ou documentos para clientes 
ou para fornecedores, sempre por autorização da Direcção 
• A transferência de produto/tecnologia mediante Acordo de Confidencialidade a terceiros, 
também mediante autorização da Direcção 
• A protecção da propriedade dos produtos 
• A título de exemplo propõe-se incluir no Histórico de Projectos, toda a documentação 
gerada durante o desenvolvimento do projecto, além de informação relativa a: 
• Plataforma tecnológica (sistema operativo, base de dados, monitor de teleprocesso, 
sistema de comunicações, linguagens, etc.) 
• Ambiente metodológico (metodologia de análise, de desenho, de programação, 
ferramentas CASE, geradores, etc.) 
• Rotinas e módulos gerais empregues (acessos a ficheiros, conversões, cálculos, etc.). 
• Aspectos funcionais do sistema 
• Incidências  
• Organização do projecto (indicando os técnicos que participaram e suas funções) 
 
Quando o projecto estiver totalmente terminado e aceite pelo Cliente será o momento em que 
toda a documentação de gestão do projecto, tanto em papel como em suporte magnético, será 
cuidadosamente ordenada e arquivada. 
 
 
 
